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N U E S T R A  
PORTADA • • •

l A  prop ia  situación  creada  a  la  Ju- 
ven ta d  española en  d-tranB cum o d e  un 
aR o de lucha en  defensa  d e  la  Indepen­
dencia  d e  nuestro sucio  h a  despertado 
fonn ldablem ente y  e n  nn  m agnifico 
a fá n  d e  d iaria , superación, un deseo 
forrien tem en te sentido p o r  tod os  los 
Jóvenes antifascistas, que la ch an  y  tra­
b a jan  por nuestra v ictoria , d e  saber, 
d e  aprender, de capacitarse m ás y .m fis  
p orque saben  m uy b ien  q u e d e n  la  me­
d ida  que  eieyem os nuestra propia, ca - 
p a d ta d ó u  co m o  podrem os pon er ' n ue­
v o s  y  va liosos  con ocind cntos  a  contri­
bución  de a ce lera r  tám bfén y  en  núes- "  
tr o  fa v or  la  lu cha que los  Invasores d e  
n uestro  sucio nos hacen.

£ n  la  con ciencia  de ca d a  u no d e  los 
Jóvenes que diariam ente r iegan  c o n  sd  
sa n gre  las trincheras, é o  que  n u e q t^  
Joven generación  escribe sus m á s  g lo ­
riosa s  páginas e n  p ip  d e  la  libertad ,y 
e l p r o g r ^ o  d e  tod os  lo s  pueblos, está  
b ien  grabada bt oonviccéAn d e  qué el 
papel encom endado a  tóda  la  Juventud 
d e  n u estra  patria, a  tod os  estos heroi­
c o s  y 'a b n eg a d os  jóv en es  .que lu ch a n .y  
m ueren  en ' los' feentes y  trah á jan  y  se., 
capacitan  én lá retaguardia, h a  d e  seri 
conseguido co n  su propio  esfnerz<h 'e o a  
su  propio  entitslosm o. -Y- este, sob re  to ­
do, un  entusiasm o- m aravilloso, nn  d e ­
seo  unánim e d é  superacidc continua, « 9 '  
e l que  h o y  anim a p or  a  tod a  ia- * 
Juventud antifascista , qu e ' desea reall- 

j « a r  y. í^ I iz a  cuantos .cs fu tfzos  sean 
'BeocsarioB. í f ' ;  , '.

E n  m om entos d ifíciles, cu ando nuea-. 
tra  situación  d o  Inferioridad có n  r e » ,

■ pecto  a l enem igo qtitf n os  a ta ca t» , obli­
gaba  s  op on er pie^dS Q ^ o s ' d e  co ra je  ” 
y  decisión, hubo' Jóvenes capaces^dé-hál- 
oerse  ca rg o  de situaciones dificultosas, 
jtoeron  desplegados p o r . tod as partee 
c ien tos y  m iles d e  activistas d e  las tU- 

. f r e n t e s  organizaciones . juven iles que 
son  h oy  m uchos do ellos m agníficos je ­
fe s  d e  nuestro g lorioso  EJérólto popu­
lar, que diariam ente dem uestran sus 
condiciones d e  yerdaderos; je fe s  del 
E jé rc ito  del pueblo. E sos  jiSven^, que 
d ía  tras d ía  y, a  través de todo un a ñ j» , 
d e  lu ch a  h o r o ic a .y  abnegada, han de­
m ostrado so  capacidad creadora, que lo 
m ism o que en el cam po d e  ttataná fu é - ' 
ron  capaces d e  desarrollar todo n n  m o- 

• vim lento d e  heroísm o con  la  crea<áó)f 
d e  tos grupos d e  audaces g ú en illeros, 
d e  vaüpntes “ ántítanquistas” , en  .l-«  fá. 
bricas talleres, en todos Ú'iarp.s • 

-d e  piTodúucióa, tam l>iw ;,lós ju-inu^ 
r o s  que creando, las B rigadas, deirciió- 
que se ponen  a  la  cabeza  de la  p ro d o c- * 
c4ón p orqu e Saben ^ e  én  la  m edida 
q u e 'e n  n uestm  retaguardia cónteinod ' 
c o n  u n a  producción  capaz, de atender 
en  tofio  m om ento las n e ce s id a d ^  de, 
n uestros frentes, podrem os acelerar la 
victoria.

E s  p o r  esto  p o r  lo  que  n osotros , o l  
presentar, las relv iudicacioaes d e  la ju ­
ventud, recogem os en  las m ism as, aque­
llas n e ce s id a d e s 'q u e "  esClmahtbh.'bóiüo 
prem isas d o  Inm ediata .saUsfacedón para  
. ©levar l a ' com bativ idad  d o  t o t o , la  ju -"  
ventud. ,

E n  e l. m ovU nlonto d e  ed u cación  pre- 
m llitkr d e  la  Juventud, en 'Ia g  escifelas ! : 
profesionales, en k>s Instítutós, ,«n  la s . • ' 
escuelas su p erii»es  d e  Óuerra,. e n  to ­
d o s  lo s 'a sp ectos  d e  la  lu cha diaria, la 
Juventud está dlspueeta a  d m ó s ^ d r  
BU deseo d e  m ejoram iM do de sus con ­
d ic iones In tdectn a lés ' y " 'iócn ieas , fop- 
Jando n ná  generarión  llUéVá qn<' tah  
rolcam ente b u h a  p o r  su  p s r w n lr . ' --

ENCUESTAS DE “ AHORA*: í

U a n  los dirigentes de la jnventud
E U G E N I O  R O D R I G U E Z  C A S A S ,  

D E  “ ¡ A L E R T A r

Asocicícion de In^ 
presores

Todos 'los cam aradas que perciban  la  
jem aiia  .de vacaclonós entregarán  un d ía  
de salario para la  suBcripción en  fj^vor dé 
las victim as de la  a «u fil'carttí 'é4d a ,'p ó 'r ' 
m edio de loe delegados de taller, ,

E l  cam arada EugeBlq .B . d a ^ s  cuenta 
dleoiniieve-afios.^y e s  r i  delegado d é  oi> 
gim ización  dél Céntité cen tra l d e l  m ovi­
m iento  “ iA lerta }” ,.. , •

'C on ' anterioridad  t estu vo  ccm ibatiendo 
a l fa s r ism o 'a o n .'la e  a rm a s ,e n i'la  m ano. 
E n rolado e n  .e l.hateU ón  P éres-C arba llo , 
con tu vo  e l avance  m oro d e  U sera el 7
d e  n oviem bre. M á s  ta rd e ,-cu a n d o  la  de­
rro ta  italiana 'de'C nád^ajsÚ B i-estuvD  alli 
com o  com isario  d e  u n a  - don ^ oftia  d e  la  
48* B rigada, segundo bátahón. .1 
. H oy,, desde sp.im eTO  pu esto  de lucha 

en  la  re ta g u a rd a , a l trente', d e l m ovi­

m iento “ jA lOTta!", nosxha. d ich o  so b re  la. 
AJifuizas • « ,

L A  A U A J ÍZ Á '''Y A  ES^'UN' 
H E C H O  ■  .........     ’ •

^ -Indudablem ente, la  Juventud m archa  
con  paso  segu ro p o r  e l cam in ó  de lá 
A lianza  N acional, m áxim a asplraifión de 
tod os  los, jóv en es  que en  -el- fren te  dan 
su  s a n ^ e  én  defen sa  d e .lá á lb erta d  y  de.‘ 
la  ju stic ia  y  d e  los jóv en es  q u e  e a  Iq  
t a ^ a r d ia  e la b ora m os ,'en  n u e s t r a  d fq r  
rentes actividades, las «condlcioñes precL- 
sas p a ra  e l tr iun fo  d e c a u s a .  1^  ^ a p r  
za  d e  la  Juventud  y s 'e s  'e l bloque, que 
u ne a  tod a  la  m asa  laboridsa y 't iá b a já é ' 
d ora  e n  u na  ligazón  Indestructible' y -q a ^ ' 
ju n to  a  las. dem ás fuersas popaJarea-da*. 
nuestro pais, m a rca  la  pauta a  segu ir pa­
r a  derrotar ^  fascisnio,^.qae < ^ e r e  to c q r  
d e  n uestra  E spap a  un  ca m p o  d a  concenvi 
trac ion  donde sa cia r  s u s  ap etitos  im pé;
rialistas. .........

V E N T A JA S
Xiás 6  bases d e  la  Altíqízá,' ^ ^ y  có ín á  

h an  sido  firm adas, m e  j^ r e c e  un  acierto. 
I a  A lianza h oy  se r c a ilz ^ 'y ' está  h éclÁ - 
e n  el E jé rc ito , porque hflf lo -m ism o 'lu -x  
eh au  jóv en es  socia lis tiis '-im l^ a d os , quo 
Jóvenes republicanos, que UbertarioB.;..,.,Se—- »»» ̂  X  ̂ 1_ _9  ̂  ________

U ertos, que son  Jos peores, que  tratan  
p o r  tod os  lo s  m ed ios de q o e  esta  A lian - ' 
.aa n o .s e a 'o m  h e ch o  cauto lo  .gs, parque- 
saben que  traerá  co m o  consecuencia  la
d errota  del fa sc ism o  en  ttuestt’o'. ̂ pais,

. r>jATW AfitA • Tlz-r IaúT 'y  'á ellos,*' c la ro  o s tá ,-e s to 'n < f  les iu t^  
reea. E n  n u e s t r o  propio  m ovim iento 
d e  “ ¡A lerta !” , quedes dtfnde:lá  .Unión'eé 
m á s  adelantada, puesto q u o  én  su- traba­
j e  d ia rio 'n e  fun den  los jóv en es  de todas 
tes ten den cias, tenem os tam bién  infiltra­
d os  com o' sabandijas, a  elem entos trots- 
kystas, quo son  lo s  que'Em- las oscnelaa 
sabotean  te  disriplina, incitan  a  los m'u- 
ch a cb os  a  com eter  aqto# pern lcfosos que  
fom en ta n tes  d ife r e n c ^ jd e o ló g ic a s .  E n e - ' 
m igos .qu e .m o d a n  1a  cara  porqu e saben  
q u e -a llí 'dondo lev a n ten .la  cabeza  serán  
aplastados y  tratados Cómo lo  q u é  son , 
cob ío  lirotBbystaSr comoKelíementqs..,faz> 
c loa i» ,. porque e l . que  hqy, d e  una' fo rm a  
•U jiftts»  'fo m e n ta J a . desir^jón  - y . I a . d lg qov  
d ia  « n tr e  te  ju ven tu d  é s  u n - ^ é n t e  d é '  
I>cancoi-y  co m o  ta l h ay  que  d a rle  su  m e­
recid o . ' , . ,

i
ht'*

■ ¡J O V E N E S  Z áB E R T A B IO S . 
U N IO S A  N O SO X B O S! .

' '  qtié te  Jüventúd  L ibertarte sabrá  
s a C '^ fs é  esto  hólvo antiunltárlo q u e ,se  
em peñan  d ^ ifp a r  schr^  e lla  a lgunos 
de. 8U8.elemén,tós'^r q jie  cotí la  ju v en tu d  
a ntitescista  res'tañtc española éh trará  a  
fo rm a r pa rté  d e ¡.te  A ltepzá  y  m archar 

cu erp o , m á s  apretada que

Mtl»'

i i i f

ti

fúA-
en  u n  „r  ' . Pinim ca.

. . 
Xi-v»

iJ óv en es  anarquistas, u n ios a . n os- 
p tróst V uestros com pañeros m ilitantes de l 
nVoViniiento pVem ilitar esperan  d e  vues-

r e ^ z a  tam bién  eu  las ^ r ig a .s  y  .f^;iuiesr. sahcionaAa la  uní-
tro  m ovim iento d e  edu (^ ^ lm .A u vé^ .-^ óp - d a d  q iié  h án  fo r | a d o 'ju i^  a  sns dem ás 
d e  en  e l tra b a jo  d iario lú c h á i í ' j ó v ^ e s "  cam aradas 'en é r é s tp d io  y  en  e r 'c a m p o  •

’ 'd é  dépiírtéB. *■d e  tod as las tendenrias y  v e m o s  y  'toc^ . 
m os  d e  cerca  las consecuencias que és fó  
A lianza  nos trae , porqué' dé filM; donde 
los jóv en es  lu chan  o  ttrltoájhm - unidos, 
donde crece  el en tu siasin q ,y .la ,ppp ihpti-. 
v idad. E n  fin, a llí donde .itey .jóven es qnó 
quieren  la  unidad, lo  m ^i;ap,eq.¿ren¡^..que, 
en  la  retaguardia, hay,.(puula<4rá]. .en 
traba jo , y  esto h a  h ech o-p qsib lé  que,.es-, 
tudiaudo 1<» m om entoa .h iqtári^ ^  q>ié 
v im os, n os  hayam os a liado  de.iun  m o<^ 
indestructible, hasta q u e .vea m os  leips  ^  
fascism o d e  nuestra querida^ y. ,
España.

.'c
..XPero la  A lianza  d e  te  Juventud tie­

n e, tod os  lo  sabem os, s o s  enem igos.-E ne­
m igos  a lgunos descubidrtca y  olxos encu-.

m

B a  hablado “ ¡A le r ta ! ’’,  Y  lo  fr e s c a  voa  
se  Itne poifenfe a l  con -

,<igM |i|^.áe^sp,qp¿.el ó ^ .q .á p . l g  A ltonSa... 
ító.to.tjyÚeMÍlfi^., ,v ,\ ...

, ,1 1. .is -.1 ' |i.l . lU ' !"■.....   .41'.   rir-:
r' y ’-

Una nota del Comí'- 
té Nacional dé.Ettlw-i^ 

ce marxista

l i t m  ■

tcuL
-

**.

W  : : ;
De.Ia. toorí^

• práctica ¡
. I/bs tvi^tbsos generóles 

italianos han -conseguido  
en  Jas 7naniobrae^j>repqra- 
toria s  T iu e  -  fton ••celebrado 
sn  fiictlia tifió apáí>úthil>te 
u i c t o í ^ .d e  Jqs'*'£¿'¿j'éíf',á¿- 
B ié 'Ioa  rojoa. -.i-1 -  -  i "  ;• 

,ÍÍs 'Sü ' obséSibn.'‘ 'AfcoVo 
que éso silo^ p üéd é'-'p íS i^  
(n..-£HotHo>^i en -u iia g 'tn a -
n iobras.   ' '
. ;  r ó á o s  d e aqy¿r«iai j  ¿ b  f*'

Eli el año veinte...
Lente'' deota- d '- lo  javert-. 

twd ruéa, q u é  celeb top q ' su  
7 /h -  C q n g f e a o :  - A l e n d é ,  
u ne éóU dam ente tu »  oon -  
vicoianea  o  «n  prdcfiea , oOi 
p a cíta te, lu cñ a '' Ji 'Venoe:' 
r/is,

B a n  ' p á é ^ o ’ d ieoisieie  
aü ói. Lo'/ilvBÜ tnd'rtiSrf ft'O 
vencid o. L a  ju ven lü d  eapa-

fiote se capacita  }i v en cerá . 
iQ u e  nadie dude e s io !

"  ¡M i d inero! ¡M i
dinero!

E n  . una calle, a l borde 
de .uno larga  “ co la "  que ja - 
dqú, dos v ie ja s  m u y  .v ieja s, 
,fitip no tien en  m u ch os añoS, 
•hablan d e  su  d in ero :

~^Yo n o  suelto  m i plata. 
i-íS-i/Qué a bu so! Q ue p re ­
tendan  quitarnos n uestro  
dinero. 

r," , '~ iQ u e  n o hay ca m b io t  
Q ue n o lo  haya. B i  dinero  

,es  m i t^inero.
~ - f S I  oá so  e s  que so n  ca- 
pá cés d e m a n d a m os al es­
tra tég ico .

— i A l  e s tr a té g lc o t  ¡Q u é  
h érror l  

— ¡Q u é  seria  d e nosotras, 
d on a  P e p lta t  

,r -U sted  con  su  reu m a, y  
y ó .:.
■ — E l caso e s  que esta  
g en te  m e da m iedo.

-Si sS "jión in  las cosas  
f e a s  vam os d  feílfer que Sol­
tar la  p tB af- ’  ■

•—N o m e  lo  diga. ¡M i di­
n ero , m i d in e r o f " '  ' •

G orre  ' í o  '‘ co la ", espera, 
la p ia ta 'ff'rM ly  p ron to  Ue-. 
gará  lo  PoKckti ¡D e  Veras!

Rem achando . 
clavo

L o  ju ^ e ^ t jj^ ~ d 0 i '
conacienoiq..^^^. p u  qqp 
dad y  t t ó  ’/ o o f ó r  áeSsíóc^ 
que es, ']m' 
eonquistqr,^j!ffi_  .íó.oá .r e fr  
ponsabiU á<^¿^ íogri} 3 ¿  s«s¡ 
a s p ir a c ío n e é r " '■■■

L a  juventud.asp'düiila .et-j 
tudia, tra ba ja  y  lu ch o  por­
que quiere ven cer,

Y  e l m ando sa be q u e  la 
ju ven tu d  española  vencerá .

■ IVALENOhAy 2&— E l eoiálté..<N acional ' 
d e  E n lace  d v  tea- P artid os  Socialista  y  
Qeiuunteta h a . , f a o i l i t a 4 p ,^ .& íg J ! l s n l « .  
;qota^ ,

1‘A l, exam ¡nat ..|qa ^ u e r d o s  adop tados 
ep  Jaén relativos '¿  la  unificación  del Ccw 

‘ fiifté'N 'ácIbnki d,á''EnlPce de los P a n d o s  
Socialista  y  Góm iínista, ha  com prctcado, 
ütiá-'vear tttes, loB deseos d§, m iifiad -que, •.- 

•stenten- lo s  ob reros  jíennenagK o o i^ q jo s 'd é  
tod a ..E sp aña , p.eqogidos -eB  'el "^rógram a • 
d e  aoqión ;c o ^ p n , ayér p im lica d o .'y  .que^i 
,tan e x q e ^ n ^  .^ é f t o . ha  .t a s a d o  en la  ■J' 
,flas 'é  pbrppq T  fin 'íódós lbs*feitifasc5íítáa ^
Y qüe.'se. compl^Cñiéntárá m uy 'jjfón to  o ii * 
éT p ro jp ctb  de 'u fifticaéión  < fe á i^ a , cúyá]'

'tiláifiiSíóh g^ñáPaT há  com en^ap> 'hoy. _ '
-Gueilqüier P.Ctó,''aunque s e  ipBRitp 

:tan buenos, prepósitos, y  fuera-’de lasfí^qr- 
m aS 'trazadas nacionálm ente, puede per­
tu rbar esta  labor, com enzada. P o r  ello, y  

,paxa n q  dificu ltar el p rocesó  d e  q n i^ a - , .
*>dXvk' ’4s A'C'ila tS ovvnnaa a <rS i vs vá Ato

ví,iüsr5

dóri. p á ra 'lió f 'd a r  arm as a  nm gún ené- 
'in ig ó  í é T d  liradáS y  para  d e ja r  bfén

..I f.

tid o  U n ico
S'5. « a  •

ta d ó  que  la  eteácíón . del P a . 
será*'óbra"de' carácter .p .a c io i^ 'j i  fia  por_ 
acuerdos aislados, soniétiéndose tód os  á* • 
Jas non»qs,d ,aI eom ité-N áciofiaT , fe t 'é 'h a  
acord ad o  r e s ta b le c e r 'é n ^ d é n  'e i  C o m ité - 
^ é .E jila c e  p a ra  que .actúe;-‘ C Í«n o 'to d o s j... 
sóár'e lá 'b 'áse dpj. p rogram a,-c ,om ^ , ;adaíM ■ 
.tádo a. los  p rbb léO aS 'iáeJa i^ov inq ia ', fa ­
cilita n d o-a a í'e ! llegar-.anífis a, lá  c re a jió n  
J a  PariSdb U íiio o -d a  próletarladb.” — 
b u s i     . " ' ■ * ' ' '

tJnas con ferencias  
camarada Bru^ 
no A  lonso

C A R T A G E N A , 21.— É p  el..C ipe. Sport.. .
,.^^^4ado^ dos con feren ^ .M  .̂ §1, p p .ip i^ lo .

T —E ,  /N 'X iD í(/.„,4 .ápteud ido,—.ÉefaUs,

tico  'd e  la  flo ta , B ru ñ ó '.& on a ó , ¡a  las 
fu erzas  de la  M arina, Sobré él ten ia  “ M o­
ral ,del com batiente",: enalteciendo, entre 
otras cbsask' las brillantes actuacfon'-ái 
d o  d ichas íúer'z&s .en' e l  .Norte. F u é -niay

Ayuntamiento de Madrid
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*. m  O"".. V Tir ir; i.ui •

Á '

>S, Afc-

irá
,Se lair

" T . . . ' á v  :".>rteiÑ ?

Éf ÍB

E n  lak trinchera*, d on d e  la  ju ven ­
tud  lucha h eroicam ente? en  la* fá b r i­
cas, en  q u é  *e p rod u ce  sin descanso? 
en los  cam pos, en  lo s  lugares d e  es­
tu d io , a llí d on d e  se con cen tra  un 
g ru p o  d e  jóv en es , v iv e  hoy un sen ­
tim iento jam ás exp resad o  p o r  n ingu­
na o fra  gen era ción  d e . n uestro  pai*. 
L a  ju véíftu 'J  española  quiere saber, l̂ a 
jo v e n  gen eración  d e  .?.íí*
q u i e r e  am pliar sú* cono 'cim i-ntos, 
qu iere  d a r  to d o  cu anto es y  cuanto 
v a le  pon ien d o  a  con tribu ción  lo d o  sn 
es fu erzo  a  la  lo ch a  que e f  p r o b lo  M - 
p añ ol sostiene con tra  e l fascism o 
va tor , a  la  d errota  de l en em igo . Y  
q u iere  tam bién  prepararse p a ra  ser  ■. 
m á s  ú til a  la  reconatrucetón  .d e  n u es­
tra  patria . Jam ás ha . ex is tid o  un, }•■>- 
tim ien to igu a l en  la. ju v on tu d . , --

N uestra ortív iizá c ióa ,:-q u e  h a . s a ^ , ,
d o -re o o g e r  .las a p a ta a -^ .la q  m asas ¡tt- 
Veniles,- p u h a n d o  diarUmeBtq. j^ s  .
ees id a d ct. h a  h e ch o  d e .U  s o lu c ^ n  d e  
lo s  prohlotna* d e  lo s .,jq v e n a»».;^ - i B L
• d u ca cióa  da  la 'ju v e n tu d ,; »u  p rep cp -.,
p a e ióu  fundam éntaL  . . . .

P o r  e s o  nuestros mü^amte*. a p e i -  
tan  cu anto son  y  v a le ó  al E J & cila  
P op u la r , a l pérfeccion a itiieu tó  d «  
BHsmo,. a  la  « i t e M t ic ló n -  d e ' l ^  -
dotp* A Iff <^¿1|C9clÓa cIa  . ̂ i í  MudAdotfá 
A s i n acieron  tos Hogares~ d e l  S o td ^  
d o ,  lo*  R in coue*  d e  C u ltura , lá »  élÉ- 
•es d e  eapacitám ón .
- P op  e s o  nuestros m i l i t a a ^ .  poued. 
(od a . BU a ctiv id a d  para  fe o rg a n ú a r  

establecqr.

TnS'sT"

leseonQoádón eo 
k E s p ^  rebelde

biteR Á ÍiT A lC  20.—C rece  sin cesar 
ri húm ero de desertores del campo 

.faccioso, que dltóam ente llegan a  es- 
"ta rtiidad.

'Xjtónamente han sido doce loa sol­
dados que. burlando la estrecha vigi­
lancia que ejercen los rebeldes en la 
frontera, se han presentado a  laa au­
toridades británicas.

L A S  TROPAS I^ J J B U O A I^ A S  O C U P i^ , A L  
AMANECER, PU N TA CALVARIO

EN E  F R M E 1  SANTANDER LOS 
ATAQUES H I G O S  SE ESTRELLAN 

á T E  N U P R A  RBISTENOA
EN LOS SECTORES É L  ESTE Y SUR ^  HAN PRODUClOO 

-NOWAS-SmEYAClONISÍNTpUBPáWOS
del 

rad a d o
de Defen- 

vetntlcnstroM Ni 
hora t̂*

‘•pjTCRfrr m  d e  t i e r k a .  —  CBN- 
T B O : O añouetf en ertljfé  s ob re  Shidrid y  
Aranjéezi.'ñ.cfivlda!d n ora ití en qUes-*eí>^- 
(oxee de eSte freirtb. E vad ldbs d e l— ™*"* 
fa c r io s o : dos . '

E S T B j Nneetra» tropas-han 
hoy, al amanecer. Punta Calvarlo. Los 
facciosos se  h as  replegado hacia la er­
m ita de.Santa Cruz, donde su  .sltuarite 
ea muy difidJ.

Tj» artüleria rebelde ha bombardeado

_ ^rósÚ ñte a  O á ^  Y’tkQiW 
sdbht W 'Y é rr iu a . '

ÍÉb r i ’ ' t ó  i'tei^heüá V h A lh W  el 
f u e g o ^  .tíñ óh  y ' ae’  m orteip enbre .lóa 

.grupos,enem lgosj'A I m edloÁa 4 c  a y «  
se oyó ihtehso tiroteó en dirección .a Ja- 
ci^ tratándose, al parecer, de una lucha 

entre los facciosos. Evadidos del 
enemigo: cuatro soldados y  un

la  industria^ para  e s la b le cq r ,.»»  
• ftcla 'retaguardia , p a ra  m e jora r  nu 
tr a  p ro d u c c ió o , ;para é le v iw .lfe  
cim ieptó*  | lo-Ia ‘ jp veh tu d  4 oI c  

■y d e  ia# f t o r i c »  > ,
- A a i .nacieron  lo »  C lub* .d o  fá b r i j^ ,
lo s  gru pos "AlCTta” , la é  Ejñintfas,

Aftas **'*’  ' '  ' '  * ’ *

t

«m ansia in conten ib le  d o ‘ ‘ sa - 
se h a  heofao carn ea  en ,.la  ju ven - 

u C ada  u no  d e  loe jó v o -  
anm entar ‘ su ‘ ca p a cid a d , 
Bs conocH m qntds, m e jora r

En las baae* d e  A lip n a a , toAae .la »  
orga u iza e ion et juven itee, tras roeaao>-.

' a u  ¿ata. .q p rrim te ' -q u e . oxi»te: en  o í . 
áóno d e  ía Juventud, Jsan saS alado I »  

.n ecesid a d  ^  J ^ w in y o ni aocia -d a . rn co - - 
. .g e a y  -encauzar e ie .a n s ia .d e  sa ber d e  

lo a  jó v e n e s . N o  só lo  .com o nua satie-
  d e  los-^deseoa'de la  ju ven td d ,
Q '-tam bién, y  m o y  principalm ente, 

una u rgente  n ecesid a d  d e l  m o- 
, en  que 'T Ív iiqo*.

N ecesitam os ir ' fo r ja n d o  a  través 
d e  la  lu cha m ism a « t a  gen eración  ca ­
p a z  n o  sólo  d e  d errotar a l fascism o, 
s in o  d e  con solid ar nuestra v ictoria .

D e esa  n ecesidad  im periosa  y  d esee  
d e  la ju ven tu d  han h ech o  Isis organ i­
za cion es  ántifaseísta* u n o  d e  los pun­
tos  d e  su* bases  ¿ e  A lia n za . H e ahí 
u na  tarea con cre ta  a in m ediata  en 
torp o  a  la cual p u ede  lu ch ar y  lucha 
tod a  la ju ven tu d  d e  n uestro  país.

E jéfoitó  regular era el clam or dri 
pueblo. T odáda no »e  habió llegado 

■a él, n ó  obstante lo cual aígimós Mi-

íMÉmMĉ
dóm ente, la c á n e ro  dipTomático. T, 
decíntoe- mny Ucertadámenié,' pvse

 .Pá,  *>«1 ?*■ .snsrme-̂ iftdesdé é l  principio d ¿  la . j iú e r fa /ío *

Un ataqus 
8 fué

í f .O R T E — S A N T A N D E R : 
en em igo á ' E ntram bas M estas fu é  recha­
zado heroicam ente por las tropas «le la 
IRepúblIca, n o obstante los grandes eteo- 
U vos que en  é l tom aron  parte y  el alar­
de de m aterial con  que se e jecutó .

B a d a  .Sai» P edro dcl R om era l, on  las 
oercanta» del cem enterio, nneatvas fuer- 

se defen dieron  oon  b río  oxtraordina- 
l i a  O tras u n id a d ^  de tropas republica­
n as s é  m antienen oñ  las posiciones do 
C otela  d e  la  Osera.

A stu iiaa : Cañoneo enem igo sob re  n ue^  
tras posiciones de S ar Pnteban de las 

y  P in ar. A lot̂  facciosos  se les 
diez prisioneros y se  ha  p r ^  

en  n u eriras fliiu* un evadido.
'  S U R : E n  lo s  íren tés  d é  P o r < ju n »-y  
B u ja la oce  sefaan-peraiM do. desde las pri. 
S r a T h o w »  d e  hi- m añana de h oy . « -
sloshMes d o  l» .« E « lo r i»  y - .........................
tn U a d o ts  y  fusU « f o t r o  de l 99 P>- 
lieldei I b d a  . P orqnna :M  
tBovUnleafo d e  «o ch es , lo  «nal 
flñnair hs ■ anuinstU dad d e  la 
B<^dIdos' d r i cA upO  veneiidgor toes soW 
dados V toés palsÁMili.

SÜB TAJO; ,A«savldad de dIstintM  ar- 
n 'd lg lB Ó s ,flaci»i<e^ E vad id os  d e l 
fa c c io so  en  este  fren te : c in co  sol-

arnuunMtta.
________  E n ego  de ftisUerfa y  m orte-

i p  «—« « iguiuus posicioB es ”

' 'Kol<ts ftoéíw» d e j^ o  dé  serlo, p « o « f e _  
d  la. diecipUnan'de i*a ^ t o I M » .  L o é  
casaos ..guerreros, que tantas heridas 
e n .la  .oqbaes «ron  ZacWós por

■ fuerjsaSj n  m n tm , aigunaa 
o  la  opin ión  d e  sesu d os  miit- 

d el an tiguo rég im en , qne vM an  
US estorbo.

En  CM/dn, el último reducto en  po­
der d e ,lo s ./ ^ ^ ta s -/ u á  conquistado 
herÓicaménte''pffr Jos mineros astu- 
tiános. E l ouariél de Simancas luce 
desde aquel día la bandera de la Re- 
púbhea, y  en tre'su s escom bros toda­
vía habrá objetos de uso particular 
de los militares traidores a  su  patria.

L os Villares, posición que cerraba  
el  ja s o  de las tuerzas leales oon di­
rección  a  Córdoba, fu é conquistada. 
Las crestas del cerro Muriano caye­
ron en  nuestro poder.

Vna avioneta de "caza” ,  pilotada 
por « 7» alférez, abatió en  Almudévar 
y  Tardienta tres aviones de bombor- 
deo y  uno de "casa " enemigos. Este  
era sólo un  episodio de loa múltiples 
en  los que actuaba nuestra Aviación, 
que ya era "La Oloriosa".

E l O obiem o disolvió, m uy acertó-

ÍS^i.

n o s  ?*• '» r e » t r < M ^
,' e n  s n . 'té  'p u steró n .a

.... 4»t^ d tófá# 'órden es del'fasotsnío 
aublévO dór- ñ á  d ip iem dtioa ,
ca rrera  d é-’éósta / n o 'fü é'd eb id a m en ^  
t e  ,depnrada^*aé 'd d vén iñ lieñ tó d é' la
R ep ú W oa ,- y - la s ^oonsecuen das- lor  
pagoBtins tod oa d os esp a ñ oles gn  Í936. 
P or  e so  /ué u n .a c ie r to  d e l  Oobiwwe- > 
e l d isolverla . • ■

P A R T E  D E  A V I A C I O N - ^  A vladén  
repobUchiM ha éfebtnñdo' los sfgulehtes 
bom bardéos'en el día de hoy:

E n  VltoiHa, «1 aeródromo, donde 
seto aparatos de gran bombardeo y 
q  dios ‘ ‘«j^sast’ ; «m Ja provincia de 
él puente y  e< pnso a  nivel qu e hay n  
N orte do AJmazén y  Im estwJdn dei lo - 
rrecBOTÜ d o  Bledfaiaocl!; en  Bnrgos. lo  ro­
tación d e  Trespaderpe, y  en A m ada f e  

Tá‘  corréspóñdienté a  la 'línea fé- 
m n  dé Y aB a fe lld  h ‘AHza. ’

Durante tu» serrioio por la costa cata- 
l o o .  .nuestros aparatos descableron un 
“ h ldro" fác«íds«í,*d qno atacaron. E l 
droV a tro jó  tas bombas ttl m ar y  huyft 
bsfda fas .BWfer'eft

jíaéetea-A vlactfe so  dqdtoó también •  
jB U H  preoiama» sriue las pestriones tee>
elosaa distintos frentes.”

gjai-ja'

e s t a  t a r d e . . .
Importante reumón de todos los imlitantes de la J. S. Ü.

H oy sábado d ía  21 , 1 U *  .'>1* .( xV*i'»o « *■ i»- / -
en litó  Salesas, P alacio  d e  Justicia, se celebrara tma 
unión de  todos los activistas de  M adrid para discutir iwbre 1^ 
A lian za  N acional de  la  Juventud y  las tareas de  la  J. VL .

Inform ará el cam arada A rcon ada  y  asistirán Sanbago Ca- 
rriUo, secretario de  la  J . S. U. de  España; V ida l, y  otros cam a- 
radas de la  Comisión E jecutiva.  ̂^

¡N i un solo m ilitante debe fa ltar a  la  reuniónl

P  4.'.«
• '7'V*.

■-t
.•5' íT*

Ayuntamiento de Madrid
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DE L A  RU PTU RA DE RELA­
CIONES DIPLO M ATICAS LU- 

SOCHECOESLOVACAS

PORTUGAL Y ALEMANIA 
HAN JUGADO CON FUEGO

L O N D R E S , 20.—E l -'D aily H era ld ”  di­
ce  que el gesto de P ortugal al rom per 
BUS relaciones diplom áticas con  C hecoes­
lovaquia es igual al de A lem ania  al ex­
pu lsar al_ corresponsal del "T im es” ,

E l periód ico añade: "U sar tales proce- 
Simientoa es ju g a r con  fu ego . H oy  en 
ília todo G ob iem o europeo que em peore 
las cosas, aunque sólo sea ligeram ente, 
com ete un crim en  internacional.”— Fa- 
bra.

Oliveira Salazar se ha cubierto 
de ridículo

L O N D R E S , 20.—E l "D a ily  Telegraph", 
com entando la ruptura de relacionea lu- 
sochecas, dice que el G obierno de P raga 
h a  obrado de buena fe , y  que en Ingla­
terra  se feonsldera com pletam ente infun­
dada la BUgestión de que P raga  recibo 
consignas de M oscú.

E l “ N ews C hronicle”  d ice : “ Salazar po­
drá  ver, leyendo la P rensa m undial, que 
n o  ha hecho m ás que cubrirse de rid ícu­
lo .” —Fabra.

'm m pim
i m s  f e i b r f a n  e l g ra n  

g e i i s i i l

EM OCION EN EL M UNDO

E l a v ia d o r  L ev a -  
nevski no ha sido to­

davía hallado
MOSCU, 20.—L a  C om isión gubernam en­

tal encargada de la organización  de los 
raids M oficú-Am érlca del N orte  ha he­
c h o  publico el siguiente com un icado: "N o 
se recib ió  ayer n inguna señal p o r  radio 
del avión  "-209”  de Levanevski.

E l rom pehielos "K ra ss in e " continúa su 
m archa  hacia  el norte de A laska P o r  
c ie rto  que ayer, a  las doce, h ora  de M os­
cú , se encontraba a  160 grados longitud 
O este y  a  71 grados latitud, avanzando 
entre los h ielos y  en m edio de espesa 
n iebla. E l aviador Z ad k ov  con tinúa sin 
poder sa lir de W ellen, a  causa de la 
niebla, alendo la P unta B arrow  el pun­
te m ás próxim o. E l aviador Gratzianaki 
h a  llegado a  D oudinka, y  el aviador Ge- 
lovlne. a  Tlum en,

Según la orden del G ob iem o soviético, 
la  A dm in istración  Central de la  V ía  Ma­
rítim a del N orte h a  adquirido, p or  in­
term edio de A m torg, en N orteam érica , 
un  h idroavión  de los de m ayor potencia 
de la  Casa Consolidated, que tom ará par­
te  en las pesquisas para  descubrir el pa­
rad ero  del avión  de Levanevski. Este 
h idroavión  será  pilotado p or  el con ocido 
exp lorador norteam ericano W ükins.— Pa- 
bra.

_ S H A N ¿H A I, 20.—A  las 7,45 de la  m a­
ñana, on ce aviones ch inos han volado so­
bre H ong-K eu, bom bardeando el gran 
cuartel general japonés, a  pesar de los 
disparos de las baterías antiaéreas.-tFa- 
bra, ,

Parece que un fuerte contingente 
fascista ha sido cop ad o  por las 

tropas chinas
L O N D R E S , 20.— D icen  de Shanghai a  

R eu ter que todavía  n o h a  sido posible 
con flrm ar la n oticia  según la  cual los ch i­
nos han conseguido cortar en dos el grue. 
so de las fuerzas japonesas, cuya m ayor 
parte habría  quedado aislada entre las 
tropas chinas.— Fabra.

El G obierno chino quiere perder 
el tiem po al dirigirse a la S. de N.

L O N D R E S , 20.— E n  loa círcu los chinos 
de esta capital se considera probable que 
China haga en breve un llam am iento a  
la  Sociedad de N aciones en virtud del ar­
tícu lo  17 del Covenant.—Fabra.

Los chinos han llegado ya  a quin­
ce  kilóm etros de  Tien-Tsin

SH A N G H A I, 20, —  L a  A gen cia  china 
"C entral N ew s”  anuncia  que  las fuerzas 
chinas concentradas en la  parte Norte, 
que van h acia  T ien -Tsin  han em prendi­
do una ofensiva  con tra  los  japoneses, lle­
gando ya  a  qu ince k ilóm etros al E ste  de 
Tien-Tsin.— Pabra.

rica ijo  "A u g u sta " h a  sido alcanzado por 
varios obuses de batería  antiaérea, ha­
biendo resultado un m arino m uerto y  
d ieciocho  heridos. Se ignora  si los  obu -

2 1 -8 - 3 7
ses proceden  d« baterías chinas o  JancN 
nasas.— Pabra.

El arsenal ch ino Dkiauguan, 
bom bardeado

SH A N G H A I, 20.— E l bom bardeo p or  un 
avión  japonés del arsenal D kiauguan ha 
durado m ás de cu atro  horas. Desde los 
rascacielos de la  concesión  francesa  se 
ven dos im portantes focos  de In c e n d io .-  
Pabra.

Inglaterra no abandona su pro» 
yecto de m ediación

L O N D R E S , 20.— Aunque las indicacio­
nes dadas en  los  cen tros d ip lom áticos in­
gleses sean hasta ahora m u y  reservadas, 
parece que el proyecto  inglés de neutra­
lización  de la  concesión  .Internacional h a  
p rovocad o  serias ob jeciones p or  parte del 
G ob iem o japonés. S in  em bargo, se de­
clara  que el proyecto  n o se  considera  co ­
m o abandonado y  se harán nuevas suge­
rencias cerca  del G obierno de T ok io .—  
P abra.

i' *

N U E V O  A T E N T A D O  A L  C O N S U L A D O  
D E  L A  U . R . S. S. E N  S H A N G H A I

Ba jo el pretexto de que se La- 
dan señales luminosas a las 
tropas chinas» los fascistas 

intentaron asaltarlo

Cerca de la isla de 
Rouveau ha sido ha­

llado un obús 
alemán

P A R Ig , 20.— E l "P etit  P arisién ”  publi­
c a  el siguiente despacho;
_ "N oticias  de T olón  dicen  que esta m a­
ñana, no lejos del fa ro  de la Isla de 
R ouveau , un p escad or ha recortd o  en 
sus redes un obús del 77, al parecer dis­
parad o  reoleqtem ente, ya  que sus trozos 
estaban apenas oxidados. E n  el in terior 
del proyectil está  grabada la  cru z ga­
nsada y  la  inscripción  "R e x ” . .

I<as autoridades m arítim as han abier­
to  u na  encuesta.— Pabra.

Las tropas chinas prosiguen su 
victorioso avance

L O N D R E S , 20.— E l em bajador de Chi­
na  en L ondres anuncia  que las b e r z a s  
ch inas continúan su avance em pujando 
a  loe japoneses que retroceden  hacia  la 
concesión  Internacional.— Pabra.

Los fascistas atacan
SH A N G H A I, 20. —  L os japoneses han 

atacado y  rechazado a  los  ch inos al N or­
te, p or  Broadw ay.— Fabra.

El buque norteam ericano ‘ ‘A u ­
gusta” , alcanzado por los dispa­

ros de los antiaéreos
L O N D R E S , 20.— C om unican de Shan­

ghai que el buque alm irante norteam e-

• MOSCU, 20.— C om unican de Shanghai 
que en  la  noche del 17 del actual, y  con 
el pretexto de que había  luz eléctrica  en 
u na  de leis habitaciones del Consulado 
general de la  U. R . S. S. en esa  pobla­
ción  varios soldados japoneses Intenta­
ron  penetrar en  d icho  Consulado. Com o 
n o estaban los funcionstrios, los  áoS  ch i­
nos que había, el con serje  y  el botones 
que estaban de guardia se negaron  a 
abrir la  puerta. E n ton ces  los soldados 
Japoneses rom pieron  los cristales de las 
puertas y  ventanas, no llegando a  pene­
trar en  e l.lo ca l porque en ese m om ento 
llegó  el gerente del Consulado, cam arh- 
da Sim anski,' que había  sido in fbrm ado 
p or  el corresponsal de la A gen cia  Tass, 
cam arada R ogov , de que las tropas ja ­
ponesas anaenazaban éon  bom bard ear el 
recin to del Consulado.

E #  de tener en cuenta que las autori­
dades japonesas n o  creyeron  preciso  el 
'dirigirse d irectam ente o l C onsulado ge­
neral, sino que  prefirieron  h acerlo  al co­
rresponsal de la  A gen cia  Tass, que n o 
gu arda  relación  n inguna en el asunto.

L os soldados japoneses, d irigidos por 
un oficial y  p or  un individuo qne se d ijo  
ser fun cionario  d e l  C onsulado japonés,

N OTA INTERNACIONAL

ALEMANIA

EL ■ FASCISM O CONDUCE 
SIEMPRE A  L A  GUERRA

Mussolini asistirá a las pró­
ximas maniobras del Ejército 

alemán
B E R L IN , 20.— Según noticias de orU 

gen_ autorizado, B en ito M ussolini lle­
g ara  a  A lem ania a  fines de septiem ­
b re para asistir a  las m aniobras , del 
E jercito  alem án en Prusla.— A. I. M. A.

Uno íooo  ca rrera  d e arm am entos lleva  la n efa sta  política  fa sc is ta  de loa 
verdu gos del pu eb lo  alem án. P e ro  p a ro  lograrlo tien en  n ecesidad  d e prim eras  
m aterias, el h ierro, p or  ejem plo , que n o  s e  en cu en tra  en  cantidad su ficien te  
en  su  paia. L a  conquista  d el h ierro  ha llevado al fa scism o alem án a em pre­
sas ta les com o  la de invadir n u estro  país. C om o el h ierro español no e s  su fi­
c ien te  para cu brir  todas su s n ecesida des, el fa scism o  f i ja  y a  su s o jos en  el de 
Suecia, d e gran calidad, con  el que su  p royecto  d e rea rm e s e  podría  realizar. 
Claro que en  e l  m ercad o su eco  A lem ania tien e  un fu er te  com petid or, que tam ­
bién  está  n ecesitad o  d e esta  m ateria , que e s  Ingla terra . E l duelo  esíd  y a  en ta ­
blado. L a  Oran B retañ a , que s iem p re ha acudido a  ¡os m ercad os  suecos de hie­
rro , p a rece  es tá  d ispuesta  a n o c ed er  n i u no  sote fon etod o  a  loa fa sc is ta s  a le­
m anes, cu yos  a g en tes han adqvÁrido y a  algunas antiguas exp lota cion es de fo l  
m ineral. P o r  m edio de e s to s  a g en tes, que han realizado u na labor subterránea , 
llegando incluso a com pra r algunos periód icos, e n .lo s  que s e  d efien den  los in­
ter eses  d e B itler , A lem cn ia  lucha p or  sustitu ir en el m ercad o  a  tes dem ás na­
ciones que a 61 acuden, com o la m ism a In g la terra  y  ta m bién  F rancia . P e r o  s i 
esto n o pudiera lograrlo, n o  só lo  p or  la influencifl ing lesa  y  fra n cesa  en  la pcn - 
insu lo escandinoua, s ino p o r  la en em iga  del pueb lo  su eco , tod o  e l  p r o y ec to  de 
rea rm e alem án para  ogred ir a la U. B . 8 . 8 ., m áxim a aspiración  d el fa scism o, 
se  derrum baría.

A lem ania, que qu iere con stru ir barcos, que eslie re  que su s fá bricas produe- 
can  m ás av ion es, m ás tanques, m ás ca ñ on es, M^ b o m b a s  y  a r te fa c to s  bélicos, 
n eces ita  hierro. P a ra  ten erlo  le ha ven ido a  buscar, con  la com p la cen cia  d e los 
v en  F ra n co  y  com pañía , o  España. P e ro  com o n o  e s  su fic ien te  p o r o  sus deseos, 
porqu e hay que ten er  en  cu en ta  que lo qup  se  produ:ce en  n uestro  país tien e  que  
repartirlo coñ  ItoliOj. de a h í el que ahora dirija  su s o jo s  h acia  Suecia.

detuvieron  a  loe em pleados ch inos, y  a 
•pesar de sus protestas los llevaron  a  la 
fuerza. A l día siguiente, p or  la  m añana, 
S im anski h izo una protesta  enérgica  al 
cónsu l general japonés, O kam otd, p or  los 
actos arbitrarios y  de transgresión  oe  

•la .conducta  internacional com etidos p or  
los. so ldad os japoneses. H izo constar tam ­
bién  en  su  protesta  que com o había  sido 
suprim ida p o r  la  fuerza  la  guardia  de 
los  loca les del C onsulado, y  en vista  de 
que éste se encontraba en territorio  con ­
trolado p or  autoridades japonesas, la res­
ponsabilidad de la  integridad del Consu­
lado in cm n bia  a  los japoneses.

O kam oto, en su contraprotesta, inten­
tó  crear una versión  de que la  luz e lé o  
tr ica  que habla  en una de las habitaei<^ 
pes del C onsulado, que n o había  nadie, 
estaba luciendo, con  el fin de h acer se­
ñales al enem igo, es decir, a  los  ch inos.

S im anski re fu tó  categóricam ente esta 
versión, absolutam ente infundada, ri^cia- 
rando que existen  num erosas r.'i i.nes 
para  asegurar que ta l  provoca ción  pro­
cede de elem entos antisoviéticos, que 
pretenden  p or  tod os  los  m edios ee lleve 
a  ca b o  un  a c to  parecido al realizado en 
el C onsulado de la U. R , S. S. en T ien - 
Tsin, verdadero pillaje, que  ee  h izo  b a jo  
la  d irección  de ios órgan os del espiona­
je  japonés.

L os dos am piados ch inos que fueron  
detenidos, llsiniados T antsou loun  y  T an at- 
20U, han s id o  puestos en  libertad, p or  
cierto, que son  analfabetos.

Según sus m anifestaciones se  les h izo 
varios in terrogatorios ca d a  día, b a jo  la  
am enaza de fusilam iento. D urante los In­
terrogatorios se pretendió con ocer  la  dis­
p osición  de las habitaciones de l Consula­
do, s itio  de las ca jas  de caudales, nom ­
bres y  señas de los fun cionarlos, así c o ­
m o  las personas que visitaban el Con- 
suládo y  ob jetos y  docum entos que fue­
ron  evacuados, etc. A  lo s  detenidos les 
ofrecieron  fuertes sum as de d in ero si 
con testaban  satisfactoriam ente. N inguna 
pregun ta  se les  h izo  sobre la  pretendida  
luz que pudiera serv ir  p a ra  h acer seña­
les.

A ntes de ponerles en libertad se les 
ob ligó  a  firm ar un  papel escrito en  ja p o ­
nés y  en el que se hallaba el p lano del 
Consulado. A n te su negativa  se  Ies m al­
trató  nuevam ente y  de u na  m an era  bru­
tal, ob ligándoles a  pon er la  huella  dígi­
ta!.

N o  ha  dad o  resultado esta  n ueva  pro­
voca ción  japonesa, s in  em bargo, n o  h e "  
n ingu na  seguridad de que se pretenc t 
nuevam ente llevarla  a  ca b o , b ien  co n  el 
docu m en to  que b a jo  am enazas de m uer­
te  han preparado o  em plear loe loca les 
de l C onsulado desprovistos y a  de guar­
dia, em pleando ei susodicho sistem a de la 
luz p or  la  noche, que ellos han Inventado. 
F abra.

rí
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A R A G O N

La A v ia c ió n  leal 
destruye unos para­
petos enem igos en 

de Ebro
B U JA R A L O Z, 20. —  N uestras fuerzas 

hostilizan  continuam ente al enem igo, que 
traba ja  en rep arar sus posiciones de los 
desperfectos causados p o r  los  bom bardeos 
de nuestra A viación . L os bom bardeos 
que ban  in iciado los aparatos de la  L i­
bertad  con  éxito  en  este fren te  arago­
nés, han dado p or  resultado el causar 
grandes daños en las posiciones fa cc io ­
sas de V illa franca  de E bro, destruyendo 
unos parapetos en loa que debían guar­
d a r  abundantes m uniciones, a  ju zgar por 
las exiñosiones que siguieron  a  la  caída 
de las bom bas que arro jaron  los  apara­
tos republicanos,— Febus.

REBELION EN Z A R A G O Z A

LA AVIACION LEAL, AL

F R E N T E  DE S A N T A N D E R
• •

LA AVIACION LEAL DERRIBO TRES APARATOS ALEMANES

DAD ARROJANDO PRO- 
ru iA S JO F Ü E H O S T I- 
UZADA POR LOS ANTI­

AEREOS
S A B IN E N A , 20 .~ R atificam os la  in fo r ­

m a ción  facilitad a  a yer sobre los aconte­
cim ientos ocurridos en Zaragoza. N ues­
tras investigaciones p a ra  com p fob a r  bas­
ta  el detalle lo  ocu rrido  h an  dado por 
resultado la  rotun da  confirm ación .

D esde las positáones que ocupa  una de 
nuestras D ivisiones, en particu lar desde 
M onte O bscuro, v ieron  casi tod o  lo  rela­
cion a d o  con  la  lucha, en  la  que intervi­
n ieron  los  aviones, asi com o d iecioch o ' o  
vein te  incendios en el in terior de la  p o ­
b lación . Créese que  el f u ^  lo  produje­
ron  varias bom bas incendiarias a rro ja ­
das desde los aviones rebeldes.

H oy, desde prim era  hora, hem os visto 
a  Z aragoza  entre brum as hasta las och o  
d e  la  m añana, yJ u eg o , co n  tod a  claridad. 
N uestra  Aviatáón a rro jó  g ran  núm ero de 
proclam as sobre la  ciudad á  las nueve 
d e  la  m añana, apraxlm adam entc. L a  in­
cu rs ión  se rep itió  m ás tarde, y  com o he­
c h o  d igno de señalar m encionarem os el 
d e  que los cañones antiaéreos de Zara^ 
g o z a  n o  dispararon con tra  nuestras ee- 
cuadrillas. E stas regresaron  sin novedad 
a  los  aeródrom os de su  procedencia.

S A N T A N D E R , 21— L a  jorn ada  de hoy 
tu vo  igual intensidad bé lica  que en dias 
anteriores. Las baterías enem igas caño­
nearon  Intensam ente, durante tod o  el día, 
nuestras posiciones, aguantando nuestras 
fuerzas ei chaparrón  de m etralla. Tam ­
bién, com o lo h icieron  ayer, los facciosos 
in tentaron  algunos avances, pero nues­
tros  soldados se defendieron  h eroiepn en - 
te ocasionando al enem igo buen  núm ero 
de bajas.

Siguen los  faeelosos haciendo un mu­
sitado derroche de m aterial bélico. Gran 
nürpero de baterías y  tod a  clase de ar­
m as autom áticas, adem ás de tanques y  
carros de com bate, son  puestos en Juego 
con  ob je to  de rom per nuestras lineas.

P o r  la  parte derecha del sector de R ei- 
nosa un  n utrido grupo de fuerzas italia­
nas intentó una incursión  sobre las proxL 
m idades de nuestras trincheras. Preoedio 
a  esta operación  un  violentísim o fu ego  
de cañón, que duró m ás de m edia hora. 
Transcurrido este tiem po, loa soldados 
italianos, aprovechando las escabrosida­
des del terreno pretendieron  aprtram arse 
a  nuestras posiciones, un tanto distancia­
das de las enem igas. Cuando ios soldados 
fM cistas  se encontraron  p r ó x i m o s  a  
nuestras lineas, las fuerzas republicanas, 
co n  gran  beroism o, se lanzaron a  un

contraataque haciendo retroceder desor­
denadam ente a las fuerzas enemigas.

N uestros soldados se lanzaron en su 
persecución  y  les ocasionaron  un creci­
do núm ero de bajas.

E n  los dem ás sectores, cuantos ataques 
in ició  el enem igo, fueron  rápidam ente re­
plicados, im pidiendo tod o  avance de los 
facciosos. „

L a  jo m a d a  term ina m anteniéndose 
nuestros soldados en  las m ism as posicio­
nes. del día anterior, gracias al gran  he­
roísm o desplegado en el crecid o  núm e­
ro  de com bates que hubieron de librar 
con tra  un enem igo infin itam elíte superior 
en cuanto a  elelnentos bélicos.

E n  el curso  de la  m añana el tiem po 
im pidió que hubiese actividad aérea. A  
partir del m ediodía , e! cie lo  se fué des­
pejando. L a  av iación  fa cc io sa  aprovechó 
la  tarde para  realizar algunos ataques 
sobre las posiciones leales y  pueblos de la 
retaguardia.

E l ataque a  las posiciones n o tuvo ma­
yores consecuencias. E n  los pueblos, los 
aviones h icieron  carn e inocente. L a  avia­
ción  de caza de la  R epú b lica  realizó va­
rios servicios de protección  y  vigilancia , 
ob ligando a  la  facciosa , a  pesar de sus 
desesperadas fugas, a  entablar com bate. 
L os p ilotos germ anos pretendieron  huir,

pero al final de la  tarde, cercadcia por 
i lós "caza s”  republicanos, hubieron de 
aceptar pelea. L a  lucha aérea tuvo p or  
escenario el cie lo  de varios puehlecillos 
de la  M ontaña. F u é tenaz y  decidida, y  
los aviadores republicanos vieron sus es­
fuerzos coronados p or  el éxito. U no de 
los aparatos rebeldes cayó en territorio 
leal, en las proxim idades de Ontaneda. 
O tro  avión  enem igo, seriam ente tocado, 
descendió vertiginosam ente sobre la zona 
sur de R einosa. Tam bién  parece que se 
ha  derribado un tercer aparato enem igo, 
pero de este extrem o no hay todavía  con ­
firm ación  oficial.

T od os nuestros aparatos de caza  re­
gresaron  a  su  base sin novedad.— Febus.

La toma de Punta Calvario
A  pesar de la resistencia de los sitiados, 
nuestras tropas conquistan esta posición

S A R IN E N A , 20.— P u n ía  Calvario ha 
ca íd o  en  nuestro poder. E l ím petu  arro­
llad or de las tropas Jeales, que  durante 
tres días se h a  m an ifestado heroicam en­
te, ha  recib ido, al fin, su  fru to . E n  las 
operaciones verificadas a yer tarde esta 
posición, de indudable va lor  estratégico, 
quedaba en situación  d ifícil. H abían  sido 
tom ados los  flancos, y  los  cañones repu­
blicanos batían  de m an era  precisa  los 
ob jetivos, y  hoy, tras v en cer  fuerte  re­
sistencia  enem iga, las tropas republica­
nas han liberado la  posición . E ra n  las 
s iete  de la  m añana cu ando se izaba  la 
bandera  de la  libertad  en la  cum bre m ás 
a lta  de P u nta  Calvario.

A y er  nuestra In fantería , tras un fuer­
te  cañoneo, avanzó desplegada hasta  si­

tiar p or  com pleto la  posición^ fijada p or  
el m ando. ■ ■
A_... — . D eijido a  la  resistencia
opuesta  p or  los sitiados, y  n o interesan­
do entablar u na  batalla  que, indudable­
m ente, h ab ía  de prod u cir  v íctim as, se 
m antuvo el cerco  durante la  noche, hos­
tilizándose la  p osición  aV ob je to  de que 
l<ft fa cciosos  n o tuvieran  un  m om ento 
d e  descanso. Finalm ente, en la  m adru­
gada  de b o y , se h a  reanudado la  opera­
ción , ocupándose P u n ta  Calvario, a  pe­
sar de la  resistencia  de sus defensores.

GRAN DES FERIAS EN L A  
U. R. S. S.

Concurren millares 
de koljosianos que 
adquieren gran can­
tidad de mercancías

M OSCU, 20.— E n  cierto  d istrito de la  
reg ión  de K alin ln  se, están  celebrando en 
«stoB días grandes ferias, a  las que  con ­
cu rren  m illares de koljosianos. E n  una 
fie éstas) celebrada en  la  ciu dad  de Zubt- 
sov , fueron  vendidas en  u na  sola  jorn a ­
d a  m ercancías p o r  va lor  de 40ñ00 ru­
b los. D urante los  m eses de a gosto  y  sep­
tiem bre, en las principales poblaciones 
d e  esta reg ión  se celebran  m ás de dos­
cien tas ferias, en las cuales las coope­
rativas  o frecen  a l con su m idor grandes 
surtidos de calzados, vestidos, te jidos  de 
punto, etc., p or  va lor  de m ás de d oce  m i­
llones de rublos.— A . I , M . A.

Las actividades contrarre­
volucionarias del trotskysmo
OTRA RED DE ESPIONAJE Y  OCUL­

TACION DE PLATA
AFILIADOS A  RENOVACION ESPAÑOLA CON EL  

CARNET DEL P. O. U. M.
B A R C E L O N A , 21.— L os  agentes de P o­

lic ía  de la  D elegación  de! d istrito de la 
C oncepción  procedieron  a  la  detención  
de C arm en Lloréns, sobre la  cu a l había  
sospech as de que fu era  un elem ento con ­
trario  a l régim en. H e ch o  un registro en 
au dom ioijio, se le encontraron  14.000 pe­
setas en  m etá lico  y  num erosos docum en­
tos com prom etedores. H ab ía  h o ja s  del 
P . O . U . M,, otras de R en ovación  E spa­
ñola, fo tog ra fía s  de la  Casa E lizalde, to ­
m adas desde un terrado, y  otros docu ­
m entos y  cartas . . ’ ' i

L os  detenidos han sido puestos a  dis­
p osición  del T ribu n al correspondiente.—  
Febus,

ealre los rebeldes de Za- 
y los itatb

Nuestras trop3is resisten todos 
los ataques enemigos a La Por­
tillada sin retroceder un paso

B U JA R A L O Z, 20.—L a  p ortilla d a  si­
gu e  constituyendo la gran  pesadilla de 
los  rebeldes. N uestras posiciones en este 
lugar son  continuam ente hostilizadas por 
los rebeldes, los  cuales em plean toda  cla­
se de arm as, pero nada consiguen, sin  
em bargo. N o  se ha  retrocedido ni un so­
lo  paso. A  loa rebeldes se lea h ace pun- 
,to m enos que im posible todo m ovim ien­
to  p or  dicho lugar, deb ido a  la  actividad 
de las am etralladoras republicanas.

Tam bién  desde la  P ortillada  se ha o í­
do el ru m or de la  descom posición  fac­
c iosa  p or  la  parte de Zaragoza . T res de 
los  evadidas de ayer declararon  cónro ee 
h sce  la  v id a  im posible a  los españoles 
en la  capita l del E bro, y  dicen  que ale­
m anes, italianos y  m oros, principalm en­
te, están  siem pre en continuas disputas 
y  casi^nunca logran  acallarlas- sus Jefes, 
a  pesar de que em plean toda  clase de 
elem entos expeditivos. N o  obstante «sta r  
los españolea al m argen  de esas dispu­
tas, casi siem pre son- los  que sufren  ¡as 
consecuencias, pues sobre e llos cae el m al­

h u m o r  de los extranjeros, que saben no 
lee b a  de ocu rrir  nada cualquiera que 
sea  la  represalia  que con tra  los  españo­
les se adopte. De estos tres evadidos, 
d os  son  falangistas y  el otro  soldado, s e  
pasaron  a  nuestras filas con  arm as, co­
rrea jes y  d otación  de m uniciones.— F e­
bus.

IXPOJICION
NACIONAL
jfvíN TÜ D

m m /A
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- - I J u n to  p . la  tsriiiichera, u na  cn abolá  pro­

fu n d o  necubierte  de rastrojo- A tredcdur, 
sensación  de fr ió . T ierra  p a ñ is , altera­
d a  por em budoB profu nd os h ech os m o ­
m en tos antes p or  e| exp lotar d e  los obu 
B e s .  B alas que pasan silbando drU csdos 
p regones de m oerte. E n fren te, la  trai­
ción  de unos pocos  m anten ida p or  mn 
cb os . esclavizados en este delito, de le 
80 patria, delito m onstruoso. Inconcebi­
ble, y c a y o  casfíFo só lc  a lcanza  a  aque­
llos que lo  prom ovieron .

“ A. b, c ” — canturrea un m u ch acho  de 
vein tic inco  años qne las quintas trajo- 
ron  n las trinoheras hace unos días— . E s- 
cam pesino. E n  su  pueblo a cu d ió  algnna 
v e r  a  la-s clases d e  p árvu los: pero, ¡eran  
tan pesadas aquellas clasesl Y  o o  aisren- 
d ló  nada.

— ,;F or qué  n o vin iste antes s l..E Jércl'
. to  ?— l e . . pregunto.

 H abla que  h acer en  el cam po. Y o  al­
guna vez d ije  a  m i padre que debía  lu­
ch ar, y  61 m e d ec ía : ‘TVIuchacho. ,;tfl no 
h as leído e o  lo s  “ papelea”  que los  que 
poyam os, la tierra  tam bién  .Incha^ o* Pbt 
la  o a o s » ? ” . ^  así pá«*l»»>’  dln ft AJm-, 
»  h e  ven ido  ¡ú  EJéroító llan iado p o r  las 
quintes. jB lalo suerte? y o  deM  vw ilr  »

• tiw. ler «om w w n d o: pero yn  h o  teh gi» te 
cn ln a  de haber sido  f lo io  en. m i oecN W n 

•y h ab er segu ido tm h a ja n d », «¡n el, can»-, 
p o , s*» n adre In fla te  «oh re  m í. . .  - 

-i.;. P o r  qué  m e  « « e »  estoT -Y oreoe  « e -  
Tíió sJ n o t e  huM eran r a d ^ o  bten  te »  
cam aradas.

—f?í: m e  h a »  recib id o  bien. Sohv* t o d »  
'e s e  «Jompafiéro qne U a n » s  “ d  P^dítloo” . 
P ero  uno, -e l-b tm  dte, p áñ ine u o p 'e n í* -  
dam os. m e d ljó  que y o  n o era  revñliicloi 
harto. Y  m e  M zo dañó, porque m e h» d ijo- 
d e  una form a .,, flht em bargo, e stoy  con -, 
ten tó  M e d íte  “ el P o lítico '’  que tente que" 
apren der a  leer y  a  escrib ir, y  dm itro  de 
unos días tlrmarifi I s - . .  e so  que  Banmn te 
nómtnaP y  escelbfré a  n d s  padree. Y o  oref
Siem pre q. esto  serte m á s  difícil. N o.
u »  e s  d ifícil. Y o  le prom eto., que escrib i­
rá, d en tro  da  anos dtea y.'-D» punca se  
m e  olvidará. Y  ari p o ^ ^  defender m ejor  
la  revótunlón. 'También tné. diJO ;teto " d  
Tqlitlcn**:. “ L a  Rcorvdndón n o  quiere hom ­
bres IncidtOB. l «  R evoh ielóii tenem os que. 
defenderte con tra  m ach os enem igos.- y  
para  esto  e «  n ecesario que  tod os  sepam os 
le e r  y  escribir” . T  m  la  g u e iro  tedeñio» 
tiem po d e  aprcndér. , .  . . , ,

— /.Q nién te  en señ a? ’ '  . .
. U n .ini)ch>eho.-da d ieciocho  s fio s 'q íie  

.| tev«. Juchando och o  h p e cs . H ay,, yqoqs 
que, m o . d a  .^J 'ó  él ptuy
buen o y, ya “ m 'a  dao” . co'nAañeM-|f me 
trata  'c o m o ’ s i 'fu e r a  un herm ano.
' ¿Q u ién  d ijo  a  este  com p a ilcro  que  no 

-■ ” 1 » '  lóvoh iB tB M rto? Ú am arsdá cé n h á tió n - 
te  que com prendiste te necesidad de lu­
ch ar espontáneam ente- T ú  tev iste  tiem ­
p o  y  am U ente para  edu carte  politica- 
raente, m ientras este  cam perino. y  com o 
é l m uchos, estuvieron  doblegados a  la 
gleba , sin  fuerzas para  pcdjr- m ejoras- 
¿ D e  verdad eres revo lu cion ario? 'Enseña 
lo  que aprendiste a  é s te ,'q u e  tantas an ­
sias tiene d e  aprender. Y  Jam ási-J^ lás . 
h ieras los  sentim ientos d e  un reclu te  qne 
n o com etió m ás delito que  e l n acer en 
un  cam po yerm o de pan y  de cultura, 
y  excesivam ente recargado d e  traba jo .

¿N o  es revoiuelonarlo que un m ucha­
ch o  que  a ca b a  d e  llegar canturree en  Iv 
chabola , a  los  vein tlcteco  años, "a , b , c ” ?

L em a; "C U L T U B A ". •- 
J (P a r a  nuestro C on curso perm anente)

»•.• -toiUoRiisién'RIJecntiva ha dectdldo dar 'Atin ZidKorfatt f e t e  Juventud  M  
de “ Alliuiza” , qneriendo slgnlflcnr con rüh'^jflíil iS'T^fnrM f.'lifliifi
.Xt^deJp .uî <d-(Ie toda te Juventud Ifig (-i*¿ ' i
- Itetamóé ségnfo» que loa mlUaies y  ngUives dé jóvenes qne luchan jr toabnjsn 
p o rte  Alianza Narionnl de te juventud nptendirán llenos de .«n to stesm  te a«xti^ ,
da. deghdÓn t ie  á á estra  E jecutivtk  ■ - « . í - . , . , ,  -

N ueva lis te  (te d on ativ os: S um a a&teriér.-JtStMd^yMeeteiH. ht^^idn de,^<!SúroB 
dados: >U6(HI pesetas; F ed erico  Zarria , Sát T o m á « -B o d r ig n e ¿ '5 (h ' A n t o j o  Sáifehez, 
40 ; Luis A lcá n tem , 60; A n ton io  B n lz, SS; L óp es  O rm aecheo. 60; J o ^  N ieto  Ba^

‘ b ia n o ;'m a yor d e  lá  brigad a  d e  C orros blindados, 250; José  G an d a  Jtoárlgo, capitán  
d e  C arros blindados, 60; Un so ldad o  evadido del ca m p o  faoriuso» 26 : ?‘Á n ton lo  Cam - 
borló” , 26; E speranza, 10. Sum a tota l, 30.010 pesetas. - - -

D e las aportaciones verificadas últim am ente < »b e  destacar te  e íe ctn a d a  p o r  te 
brigada d e  Carros- blindados. E s te  brigada, com p u esta  e n  su  m ay oría  p or  Jóvenes 
de d iferen tes ideologías, só lo  ven ana  necesidad inm ediata, y  apartando to d o  par- 
tidisnío y  cuestionés personales, cam inan  con  paso firm e hacia  la  A lianza ÑacionaJ 
de la  Juventud. .Para ello  n o regatean  esfu erzo  a lgu n o y  en  tod os  los m om entos 
m uestran este  deseo unánim e. A h ora , ú ltim am ente, con  m otivo d e  la Bnsoiip<ñón 
abierta  pro E ditoria l de la Juventud, e llos  han querido con tribu ir tam bién , porque 
ven  que co n  esta  E ditoria l la juventud antitescista  d e  ted as las tendencias tendrá 
una gran  arm a para  poder d ifu n d ir  te cu ltu ra  en tro  tes m asas atrasadas, e n  par^ 
ticu lar en  e l  ca m p o  y  en tes industrias.

Un acto de las Juventudes Sindicalistas
LA  A L IA N Z A  NACIONAL DE L A  JU VEN TU D  FORTA- 
LEGEItA E L  EJERCITO, INCREMENTARA L A  PRO- 

DÜCCIC»! Y  CAPACITAR A A  . L A  JU VEN TUD
' V A l^ N C IA r 'S O .^ D ía s  pasadas tu v o  lu­
gar. en- e í 'te a tr o  A polo , de e s te  capital, 
'u n  a e to  en el q u e  las Juventudes S lndl- 
ea lls te s 'fija ro n  m -p o s ic ió n  r a  tos aotus- 
lé s  mcmientoS.

A cu d ió  n iim é'roso público, y  presid ió el' 
ca m v sd a -M s ta n , pronu ncian do u nas bre. 
vM.pglabraa- .- ^

^  'A stuH as— d ljó  e l cam arada  H en n l- 
da; qué 'h a b ló  a  cqn tln u ad ón — , lo s  t i* -  

J p a ja d o ^  ^prnmtnos un eóUdu bloquq. 
d ó o d á ’a n ica m eñ te 'ex is te  el F ren te  Pc^ 
pu lan .' . - ',6 ; . ' ’  !
. . ^ s p l  .María Lera, de l C om ité nacional 
rie  te s  jB v en tu d e» ' S indica lista^  afirm a 
A u e la  . A lianza N áclonal de las Juven­
tudes forta lecerá  e l  E jé rc ito , increm enta­
rá  la  p ro d u cd ó n  y  ca p acitará  a  la  ju ­
ventud. •

F in a lm en ts h izo  pao de la  palabra  Sán- 
ch e s  R equena, del- C om ité nacional del 
P a rtid o  StedioaUst&

A-firiña qne las ju v en tu d es  han dado 
un p a so  m agnífico. .'Han lograd o  ia  unlfi- 
ea c jón .,d e  la»- d^id 'ram as m arxlstaa. U t 
p la u s o ,  que  es el ia p la m o  de m i parti­
do, para  ese acierto  de los  Juventudes 
SíoclsJistáB:' tfní&cadas y  a  tod as las ju -  
ven tu d es.d e  tod os  loa partidos y  nuestra 
'syúda in codd iélona l para  h acer que  pue­
d a  logra tee  esa  a lianza  e fe ctiv a  y  real de 
,las juventudes, ra tlfascistss .

E l '-Frente Imputar, cam aradas d e  la  
Juventud , ei P a rtid o  S indica lista  d loe  que  
n o ha fracasado, que n o ' h a  term lhado 
-a á a .lá -> o t«»  q u e  em pezó. E l F rente P o -  
^ u lo ) -su rg ió .A .te  vida pohtioa  d e  E spa­
ña  al anuncio -d e  laa e leccloaes  de l Ifi 
de f-ébrero .

P e r o  e l F rente P op u la r  n o  h a  em pe-

« , . . r ^ l z § f  á d n  -.el.. .aüidiBtt jSÁ sii 
P T O gran^  ó )  F lrente .P i^u lar,,¿pa l 
zsk-quá? F a ra  ganar la s . elecetonea del 
-16  d * .:tobrei:o . porque ten jam os el.-cont 
ven cim iento p len o, loa  h o m b p e e .d e  los 
-partidds que  ÍM Soam oa aquM , loa que  f i r ­
m am os «1 paoto  de l PVente P op uter- 
que. si laa etecteonee -de fe te e r o  e r á s  ga^ 
n a d e » ’ p or  te .-raaoelte i e sp a ñ o la ,: sobré  
n u esteo  pala s e  Iba a ’ -oem et . l s  .enorm e 
tragadla que  ee  ciern e  sobre o h  pa is  que 

-«óe e c m r ia te  en  pa is  d e  e s c la v o s 'a l  n o 
g a s t a r  d e -n a a  y e s . la »-p rooed in lten tos 
de l capltaitePio. Y  fu eron  veneidaB las 
fuerzas pollU cas d e  U »  derechas eepafi«y 
ta i BB las elecciones del 18 d e  febrero  
p or - et F ren te  P opater.

A ñade q u é  é l F een te P op u lar, pues, de­
be -contteuftr m ás com p a cto . Qde n im ca 
hftste’ te n a ts a r  is-gtierrá .

T e r m in ó  a cto  .en . m ed io  .d e l m ayor, 
entosteárnó] '

A L E  R T  A
L a  Escuela número. 11 abre un nuevo 

onreUlo para te  preparación de un gru­
p o  de. rafezmeraB, ya  qug.el ow alllo que 
tente' feganizado ha finalizado, por o b ­
tener todas' l€»s compañeras ¡tiaza s u  los 
‘djversto'heepltaiea existentes.

Las. inaoétoelenee . pueden hacerse en 
Lúpra d e  H oyos, 119, de d lM A -im a y  d e  
cla co  a  Bieté. . . .  - . .

. ríi.

*niHmiHttiHMiHNnintntuiUNMiMiimi^ 7i - : <

Inkt^íftós y  S et^ tár l i  ̂
. rías Unicas

■ Por. p id e p  fe ch a  9  del actu a l, s e . 'h a  
a b ierto -m a tr ícú la  Ubre, del 1 cd 16 d e  ' 
sepU etobre- en tod os  los Institu tos y  Se^ 
eretarias Únicas.

S ólo  podrán m atricu larse los a lum nos' 
com prendidos en el a rticu lo  prim ero  de 
la ord en ' de 29 d e  abril.

L os 'ex á m en es  se  celebrarán  del 15 a l 
30 de septiem bre, pod ien d o  solicitarse 
m atricu la  gratu ita  de l 13 al 31 de agosto.

Las horas de S ecretarla  serán  de diez 
a  una.

Reunión del Comité 
Nacional de las Ju­
ventudes de Unión 

Republicana
- E l  C om ité Naoitmal d e  tes Juventu des 

d e  U nión -R epublicana oeIriM ó u na  im - 
p o r te o to  reunión en  la  qne  se  adeptaron»
en tre  .ótr«s-a«lMMais» .ef . dé grabar te
gestión  dcd s ec retarte  gen era l, que tas 
finusíde- te* iUMte «le to-A iteB sa NactcuMl 
f e  te  J n v é n ta d 'iR  -nontere 4 é  Ja ergant- 
áaclfet'.'y.-cd d e -te ih ea tey  te' s w e h c te  r a  
te  m isBia . f e  te s  Íóve»ea :lÍbertiiH H  y  íñ » ' 
ba ja r  p a ra  q w h éstos  a e  te c o ip e r r a 'B  te 

m a r e ta  d e  .te-.janldad juván ll espafioia.

AVIONES Y  BARCOS 
PIRATAS EN a  ME­

DITERRANEO
U n  g ra n  reportaie. c o n  mteresantfsi- 
m q s  io iog t(tfi(»  y  un m q p a  d e  lo s  a c ­
tividades piratas d e ' l o s  fas(dslas en  
« i  m or M etfitendnea. s a  p u b lica  sn

0 s t a m p a
de 'é 'sta  sem ona, en  éuTO sumaria dps- 
io e o tt 'la s  Inferm adoBM i t ih ita d a

EL p a í s  d o n d e  s e  M VERE  
PO R  L A  LIBER TAD  Y  EL 
P A IS  D E  L A  A LE G R ÍA  

B A J Ó  L A  B A N D E R A  DE  
T H A E tM A M N

-Vida y  muerte d e l  eem o n d o te e  P ondo

LOS SECRETOS DEL ESPIO- 
N A J E ^ A P O N ^  :

f ía  gran  reportaje d e  la s  íid iiga s  ias- 
cisttff dé i

EL C A N A L  VO LG A-M Q SCU
L a g igan tesca  ob ra  d e  la  U . R. S . S_ 

q n e  h a  adm irad» id  m nndo

SU BLEVACION  D E  M A R R O ­
QUIES EN  L A  ESPAÑA  
FASCISTA

ü n e .lit ieresan lia im e  in fonnam és, con  
grcm des ietogiaiias,
Y  otros repórtales d e  gr<m actualidad, 
entre Jos q u e  destaca  la  última parte 
de l titúlode
C O N D E N A D O  Ar -M U ERTE  

PO R  F R A N C O 'Ayuntamiento de Madrid
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A híe Zas agresiones 
a la U .R ,S .S .

Eí C om ité d e  -Bnface m arxísth'de  
Canillas, C anülejas y  Vicálvarq  
galé a l paso d e  é s ta ’ maniobr.a
•• A n te  ‘ lá  cam p aña  sin  precedente que 
p or  a lg u n o s -se '• lleva  h aciend o con tra -la  
n ac ión  m ás querida  de l proletariado es­
pañol, -'-‘L a  tln ión  S o v i é ^ ”  . n o  jic^íp- 
p o r  un  soló  m om ento m ás pasar sin que 

- los  Bociállatas y  com un istas ’ d e  estos 
tres  pueblos: Oanillas;- C anillejas y  W  
cá lv a ro  d ejasen  d e  h acer  pública  su  m as 
Arm e -adhesión a  este gran, pueW o. her­
m a n o  q iié ' c'óñ su  sblidarldád .b A d á  ndes-. 
tra. causa  h a 'd á d o  e l m ás .'firm e ejem plo

'' deféndlfetid'ó Ies intereses .de la  «ase w ar 
ba ja d orp  éS P ^ o íá . '-i, .  •

N osotros; c o m ité  de EnlacB Se los 
P artid os  S ocia lista  y  C ónjim ístS  d e  Ca-^ 
ninas,' C anillejas y  Vüjál-varó, prom ete-, 
m os 'tfá h á J a r  ca d a  d ia  m ás unidos ahlá-_ 
d o  de l G obierno del F rente P o p u la  ba;_ 

, r a  ayudarle á  conséguir 
s  cu b rien d o  -'a ' l o s ' ehSnilgb? < íí  la  W & é  
' €>brera que; ■aé'B»brándo''‘ hM tíé,_ ''qtiler^ ' 

desvirtuar la  g í t o  a ^ f l á ‘ 'S0'riéH fe- qué  
ca d a  d ía  ágradec’en  m ás-ios- -rordaderos 
antifasfistfes. - ' •■ -* - - i -- - -  -

¡ V iv a  la  -Solidaridad S ov ietica l! • 
i V í v a  la  ¡p a tr ia -d e  los^ trabajladoreSi 

! que  Con el cam arad a  StaJin h an  satedo 
'- ' l o r ja r  un  n uevo m undo d éT 'p a á 'y ’RHci-' 
':-,dadH , • • -

P o r  el Cqm ité de Ehilaee: Socialistas, 
Flaólam ó Sáíz.— ComuniaÉas, FeUp© S óa - 

'c h e z  S leria . • . '-¡í !' -• -■

Manifestaciones del 
director de  S ega -:

- i i .  I- (.tí

' 2 1 - 8 - 3 7 A H O R A

Los detractores del régimen
Monedas de oro y plata y alhajas por valor de 
dos millones de pesetas en casa de un médico

A l 'TBrtbltf-'esta'-tardé- a  lo s  periodistas i-un reg istro  en  la  caJU de-.Claudia^ 

d e f l é f f i  hostilidades al régim en  do ¡loe inquh,

Uievcn ••fcJVWiV» — « «r —
R ecien tem ente  vloa.-Agentes^ practwarxm

Réürtíoh d é la ' Co­
misión íniter^r- 

lamentaria
'Se tra tó-de-ia-Poneneicí f i s f^ o la ,  
parO' la  reunión parlem entaria  

internücionál
V A liE N p IA , .20.--E .sta  m añana,' e n  el 

-Congreso, ea 'han .reU nid(j'-líiet mlctebKla. 
d e  la  C om isión  interparlam entaria,: pro-, 
sid idos - p o r  el señ or M artínez B arrio . 
S e  há  tra ta d o ' He 'lá 'P o ñ e n c 'la 'q u e '-p re i-  
aéntarím 'lbs á e le ^ ^ o s  espáñW és r ^
lin ión  jim l& T ^ q n t^ á  .Intei^ 'adó,^^ que
ceiebra jA , B fP íiW ^ »e u to ..¡e »  p a j i^ —Eer-
bus. . , - . - 1 - . . ■

.p ca ct ic^ o n  m u co  detenm <®^-
A  continuación  el com isario  general fa - 

'c ilitó  a  los  In fo rm a d o re ^ -u n a -B o ta -^ d a  
que  se d ice  que la  Pqlitáa- tu vo  noticias 
'de  que en  el núm ero lO -del.ipaaeo d© -la 
Castellana, y  en  el dom leilío-'del: m ed ico  
Lula T h iji llo  M orales ae -ncultaban- oan-' 
•tidadea de plata, oro , platino y  piedj-as 
preciosas. P racticad o  un  reg istro  en -di­
ch a  ca sa  halláronse, en «£«itío,-num M O- 
sisím as m onedas de o r o ’  j :  ^aía,íasi-iCO : 
m o  g ra n  cantidad de J ^ a a  e i.v a lo r . de 
^odo lo  cual pasa  de doa-'mijlonesHdfo-pe" 
setas. -.i '>
-' T a n to  laa m onedas c o m o -la s  alhajas 
halláronse  enterradas ea  dietirrtos áuga- 
Yes de la  casa, cu idadosam ente disimula^

ridad
■VALENGlAí'-29.^Al recib ir  esta  maña­

n a  a -to rp e r io d is tá s í e l 'd ir e c to r  general 
d e  Seguridad,-señca-. M o ró n ,'d t jo 'q u e  las 
geqtionea realizadas oerdá-d^ l& .S. N . T.. 
■mnVirtigfiii hqhínTj -dadO'.uq.-resultado .-sa­
tisfa ctorio . .Esta" entidad .sindical había 
h ech o  'eDtr6ga"VoluntarlS' a l E s ta d o -re -  
pufíiie'anó‘ *'á6 Hodas ’ lás '¿asas ' qüa tenía 
in cautadas e «  la  capita l d e  la  B epübll- 
« q  la s  que, naturalm ente, al pasar a l E s- 
"tado serán adm inistradas p or  WJun'ta-'Üe^
F in ca s  Ü p b ^ a s  i n r a u t ^ a p / . -7..- .
'•■Como 'íünplláoióñ  .¿1 g e t^ já o  .flu e  p e  
— • at..- 1o ^^Arica-

Poll^á'-

En Cataluña se crea­
rá un Tribañal para 

los delitos dé  
espionaje ^

B Á R Q E L O ^ ,  .20, — ^  pj-M jfieD.tej.dfe. 
la  A udiencia  .pa dicho., qpe, 9S®á&‘Í9  .
aprobado el 'í r ó y é c lo  de'.'crea^.óu.^é T r i­
bunal para  las causas de" espionaje a n ' 
Cataluña. F orm arán  p a r te . de eáte T ri- 
b u n ^ '.d ós  m agistrados nom brados p or  al. 
c o n s t ó r o  de .Jpsticip, .dos. por- el m inisi
'tro  d e .D ^ e h s ^   ' '
nación. 'EÍ in'
el preaidenté.'  ____ —
cin co  m agistrados.— Pebüá. __________

Láíj^cufiva íela (¡asa de! Pne- 
bio fetidta efusivaméñle al Co- 

idté Nadpníd de 
marxista

' t í  GSniís'lSn 'E jé 'cútívá efe lá  ¿ a s a  del 
PÜphlo'Ka 'eiirtá'do‘á í N iícionál d e '"
F n lá ca .d e  Ips P artidos S oc ia lis ta -y  'O p -.-  i

í é r d é 'la 'e a B a ,  o u id a d osa m ^ te  d i s i ^ ^ ;  g 'srtüñistá  y ^ á ^ ^ ^ j e c u t i ^  P a r t i d  '  
f S S - p ^  S oclañsto. í . s ^ t e .  n ota : ¡
cu anto h ab ían  h a lla d o !» »  n ronon ían  de­
positarlo - > ■>- I r-
en v iarlo  después al estran jeroi ..33n .'el 
m ism o cu arto , y  tam bién  cuidadosam en­
t e  ocu ltas, h a llá ron se ..tres .es£ oa eta a .,y  
m u ch os  cartuchos. l<fe. P o lic ía  detuvo, 
c o n  m otivo  d e  este u sm íte  a m ^  Jndi- 
•viduos, que  han s id o  p u e s to s  t f  a ispíB i- 
-c ión  del T ribu n al Popular.

- '
■- fÍK̂-
. J.

n.r.aé 
* cs '

WÍ4-fi

:-K
-  '-t t

-«Wi — I—*— ■ .  — H - u — .
'La Com isión E jécu tjy a  dG la  C jasa jd a l.., 

P u eq io  de-¡}íkadri4 h a  vi?tp con  j t a n  sa- 
tísfa^ 'ó 'n .-e l'.n ou g fd O  ch  -qde el Com ité 
N 'acíonál de 'E n lace  de 1<»» doS-'grand«a

, a n u n ció  ■ días p'ásados' .a & r e 'lá  
' cióh ’ • claddé'sUna de bom bas, la

m adrileña  A a  ultim ado, este .serv id p . con  
lá  deteñéi'ÓnX'-aé íóa fabricantes' de dlcMoa 
a rte factos, que eran tres  alem anes.
- T am bién  d ió  cuenta el señ or M orón  a  
los  'in form adores de ujv serv lc lp j e fec­
tu a d o . Igualm ente «ai'.M ad.nd p o r  Ja P ^  
lic ia , consistente en  l a '  aprehensión ; ae 
irihajas y 'm oijed a s ' d e 'o fb  cú y o 'v á lo r 'a s -  
(áende, s i n o aobfepasa, a  la  cantidád-'de 
d os  iñtllones d e '^ a 'e t M i • ;

E n  re la c ió n  a  ;«áte ca so  h ay  convictos 
y  con fesos  och o  deten id os,qu ien es n o.ban  
o cu lta d o -su  propósito  de hacer..sa lir to- 
tfo ’^este d in ero y  Joyas a l./extrsp jerp

^  ,-í. . - 'ju -

- T E A T R O S . ¡ ..
A L K A Z A B . (B etr jg e ia d o .) e,80r T ú  

g lta iio  y  y o  gitanp- 
- ASC A S6.-r6 .15, E l cu arto  de ^ U n a ,
; B A K B A L .-^ ,3 0 , A li pápá.

C A L D E B O N .¡^  y  6.15;-A na 'M fiT y  Oa 
Shlrley T em ple eqpañolaj-, NegBO-.-Atmto- 
:no,' Mogfiím, cáfaq.oj,; Sqpapfe L»,lita»Cftra-' 
nados,' M a r g á r ifa n d  F ran cis .- .

q O M E Iíy u -:- (R e £ r i§ » i^ o .>  -6,30, .ipu j-. 
da1íó ''oótf ísi'ítedBiN'  ■

CHCfECA^-6,30, U n a lto  an el cam ino. 
ESPANOS.í-»-(Rieft1gCTadCü)-.:«s30v Bata­

lla  de cu íiañes. -  ■ 
T T ;^ e A í^ lÁ L ,T t ¡6 .3 0 , L a  del manoj.o,

T op ete , í l o c io  K óm ero, A n ita  F loree, 
P o m p ó ft  y  .T l»d y .< :,.; . . .  -• ¡ f; '

• 1 D E A £ .-^ .4 § í e l  h úsar d e ila  gu ard ia  y

s:.

prdtandp acert^E uffente .el d eseo , m ás
qiieJttdbf4é 'ioa«trabé.fedor«'ástiáñolee .' y  • 
proporcionando, con  alln la  garan tía  m e­
jo r  p a r ¿  n ^ t r »  victqiáa.JiBfttiOi el t s e -  

'S sm b  inténiaci& nal a indígena. 
_ _ _ _ _  —.  • R eeib id  p o r  vuestra, acertada  uieion-sieV

C A R T E L E R A  ■■ M A D R I L E n
a u e  esÍ4  C gn¿sión_Éiiecut¡va, en la  quo
.bonraíjm oa s(}Rta4r%V« y- com uaietas- se .' 
l ^ U  a  QtW PiptámIhte, identificada'- con  
-m e s tt^  '^ s B '* y  h ará  y  iúcható- pon e l  . 
oum pU m l6nto,.dé'las m ism a s 'ch a n to  é-’ a ;  

'nécesárib 'eñ ' Be'ñfficío de.hi. ca u se  -de-loe - 
trabajadores, y  dél'. éh g ra u .d ec im len to tó  
n u e r o a .g fó r io s á  U n ión  GéneraT. de ‘T ra-.'

'^ ^ O T '^ ^ rá iá íes  "s¿iu d qá - reríiltfci'onaíl,Oa'>- 
quedam os -vuesíras .y dé-lo8 trabájaacff»s. 
P o r  lá C om isión 'E jecu tiv a , 'V'.* B.**, José  
d e  la  Fuente, presl,deñte¡ Ih ifs 'N le to , se--' 
frrAtjafrio ** - : ' * *

>
inauguración de un 
H ogar ;c(eZ S^WaíZo

V A L E N C IA  :20. —  ̂ ,  
g a r  d e l  S oldado en  é l cuartel de l regl- 

m le n to -d a  in fa n te r ía  n úm ero!».'*A sistie-
• r o n  las. autoridádes. E l comis.arto d e  Q u fe  

i r a  séftor A lvarea "dél V á y o  prpnunsuo
' -Un elocu'ente y 'patriótico'XdíseU rso. T B jm

bfén  h ablaron  e l éom isaH o-p olít lcp  y  el
• cm onoV  Jefe" dé l. reglmieñto.-r'-FeÜus.

A  H  O R A
(D IA R IO  D E  L A  JU V E N T U D )

AñoVlll.í*époi5a.N” 205(2.t)93) 
Sábado 21 de agosto de 1937

B edacclóD  5 A dm inistración 
PA SE O  D E  SA N  V IC E N T E . NUM. te  

t e lé fo n o : 183*?
Número suelto: 15 cts. ’

K atiuska., i.- . . -■ - - >• •■ ' ......
,Í0 A Q .Ü IN  D í C E N T A .^ .15, lO le enn

, ¿A T jníA .r"^ .(R efrlgerade.) .,6^P>. « li-r  
s 'e ^ f ' dé T r iap a  .jcon  E l A m ericu a o ). . 

M A R i'V M .L A S i-S e, P o r  s i  las m oscas. 
S IA R T IN .— 6,15, L aa  am éttaUadoras.

• PA 'RD I'SAS;—6,30,K a tiu sk a ., -
- P A V O N .—6,30, iEl!. ¡M i h ijo ! -■
> B K O O R E SO .—6d&. Juan Q 'oséi -y L a

(joníeaión. ■ .... ■■■' ■ • '  ■ - ■ ' ' '
C IN E M A T O G R A F O S  ,

A C T Ü A L ID A D É S '^  (R e fr ig é rá d o J ' £»'. 
’ l - a  .9 , 'M ercaderes de l a  m uerte,,, 

A ’ra N ID A L --í  'á' 9, E l  g a to  .m ontés. ' , 
BABCEL(X<—B',a ,9, T res lanceros. ,beñ-

^ ^ T . c V s  5‘ 'a' 9,'''C^feLs m un-

a, 9.-

l í l f e l ' é i i ^ ^ d . 5 s l í f  ley  de,
•áiábr T jior '-^rac'e  'M b o re l. 
^ A t l T O L /- (R e fr lg e r s « io J - : l_ y -6 .  .E a-
r r ío i“ t )5 ó s . (5.* sem ana.) ,
- 9 » * 0 lE r .A S .— (ReÍKigetadpP J1 a  Ul̂ acorMÍdo mist«jrtoííc.‘< ̂  >«. *

C H A M B E K L — 5 a  9, In fierno negro.

éu e t y  A lbaicín . „ -
F lG A B O .-5^I?bfrigérádói(''!í:á i9 ,30 , L as 

siete en  p u n t o 'y  Secretos de la. P olicía  
de Eteria. .• 'r': '  _
, B LO R .'t-S  a  9, E l . en em igo p ú b lico  nu-. 

m ero' 1- .
G E N O V A .—5 y  7, E l sob re  lacrado.;- 
GONG.— 11 a  9. C inem anias; - ..  
G O YA .—ó -y .7 ,'íQ iñ é n  m a-quiere a  m i?, 

y  -p r«en ta o ión  d e  M ari-Tere, protago.. 
ñ ista  de la  pcUcula.

H O LL'YW O O D.— D esde Is f  5, ̂ C a^ o.,d e  

^ Í M D R I D .—D esd e  laá''5,"'V‘á ricfé . ‘
M A D B ID -P A B IS .— (R 'e ftige fad b ;)’ . D « -

de las 11, E l ído lo  de, Ia^ 'm j^eí-es;.........
M E T B O P O L IT A N O riñ -'á ' 9,"DÓ8 fusi­

leros sin  bala. . . . . . .
-M O N U M E N T A L .-^  Xy , 7 ,. L a  señorita, 

dé Trevélez. - . . .
P A D U L A .— D esde las_ 4 . - ^  "«a a  es 

dura^<' ( ' -
P A L A C IO  D E  L A  M USICA.—5  Y  t .  Ma­

res d e  China.
P A N O B A M A .— (R efrigerad q .) . D e s d e  

las 11, L a  pequeña oort^ e la , y  ,v^Jetés, 
c o n  ijo s  F artos.

P L E Y E L — 5 a  9, O jbs ,ca :tóoa os .. _ 
P O P U L A R  C IN E M ^ ‘  (sá n "M ig u é íl .— 

D e  -4 a  8,30, D esfile de can dile jas (Jam es 
C agn ey), (1 p eseta !. ' , .
, P R E N S A .— D esde las.,,4 ,.yo  b e  sldo-,e_s-. 
p ía  y  A m or en  maniobras'. .

P R O Y E C C IO N E S .— D es^e 450..,'P istas 
: secretas , y  varietés, 'ton - Elssle. a,n.d, 

"Waldo. ... .  „
-RXALTO.— (R efrigera d o .) '  D esde 4,30, 

.Centinela, a lerta  (A ngelillo).' '8.“  semána. 
-y varietés, con  L a  T a n k ee  y  Ralles- 
toros. - ■
, B O Y A J .T Y .-^  y  7, 'L a  Inaóm itá.

S A IA M A N C A .— (R efrigera d o .) 4,45 y  
7, D iego  Corrientes. - -*•

T IV O L I.—5 y  7, ¡A ba jo  loa .hom bres!, 
y  <?harlot en la  ca lle  de la ' Paz.

,•1,̂

• *
. -. :■

cr etarip.*'  ̂ . ____

&m.€ontra nueve acosados de 
facilitar d  paso a la frontera 
' a personas desáectas al 

régimen
B A R C E L O N A , '20. — H a  coaK ftzado a  

versé la-c'ausS contra- m íeve ahusados de 
fáellltáp ' e l  paáb' a- la  fr'ontera' a  -personM  ■ 
desafectas 'al régim en. Ségún el atestada 
judicial, fúerun-descubierW a' porjagen tea . < 
de P o lic ía  cu ando te a li* a l»n  asta labor. 
L os procesad os h an  negado l o j  cargos.,, 
'que se les im putaban, y  la  vista  h a  sido 
suspendida para  e3ta taM e.— Febus.

il

(I)>l

A N U N C I O S  POR S E C C I O N E S
D ie z ,  PW,tímos palabra» jsiií. K m i.tación ...................

C O M A D R O N A S  ' . ;
, ' > •' 
JÍAECISA. CONSULTAS BE- 
servadas, hospedaje embars-; 
zadas. Cande Daque, 44 (jun­
to bulevares). ^

¡f .EMBARAZO. P A R T O S . ¡AA,- 
4riz;-m édico especialista'.- A l-' 
magro, 4 4 ,.segundo ( a n 4 « » -  
Concepción' Arenal, 3). i

SISINIA MAR'nN, ANTIGUA 
comadro'na. Consulta diaria. 
Corredera Alta, 12. prinejsel.;

NOBBERTA. iCOÚSULTA 8 E-. 
Mervédi'; fdltaí'mcngn-iutvUn. 
c^eciaUstii. Ayala, 156. Telé­
fono, AB;98... ...
■AÍCRRÍHt Ad A- -P R 0"FÉ¿ÍORA 
parkiiH'-ososultas reMrvCdft, 
snédiflp. .ffinecmlista, A-laaJiá, 
157, principal. -

' C P M . n i . M . ' / . ' - ,.i I * b p a ra c io n 6 s .' 's V R T io t f  
'  ' ' '  ■ ,1o todo maloriaC''B»»io -Unt-rr
N «-0 'E 8I'P '& ..T 0B iA  e f - A G E - v i  1 c.aB:A,*7ff.KTelct..ao-.

E M B A R A Z O , MENSTit-,- 
ción. consulto médica firatui- 
ta. Pro-vincias, aello. Hortaie-'
*a, 61. . viir-

PARTOS. FLOBINDA HIJA 
m é d i c o .  Consulta-reservado 
■gartls; m é d . i c o  especialista. 
Fuencarral, 55. Colunibai

BLENÓRRXtjfjí'i'ÍF̂TS. ,U;->
billdad, 1 ipipol«nN a,"«pcrn'n- 
(brrwu ¡OJÍnlca cai»ecláli*a3a
■doctor Uerniñdcá. Duque-.Al- . 
ba ; fff: nueve-tuia, Ircs-ntirve.
i-, ' ■ .. ■ .. . -

muei
na.
no

des^^nsió] 
QjaAquin 
lo T  Hortí

¡oteiio-OV. 1«- 
rifeser. ■méfo
laza, lOCil .

RlíLOJBS ̂  PUdsÉRA'• C A  R-A-
UM9- Oali.d.a-d-dnnreiQXnl'l'»-
CÍaies-SPfc?tá-y popular. Rcs- 
cios «conóm kos. Detallrs a jRc- 
b>J«rfa<;£rrtWé. -S.tmriad'o-Co­
rreos il.'i?., Barcelona.

B A m tÍT E L É F Ó N IA  .  . '

verso. lc.añ;A.*7j9»)--T€lct*iua' 
61B9. ‘ ííetw r Jiqisass,.— ..--.¡¡.1.

f q ---- Lj ,  J 1..H; '  1WS '¡». r 'v  •
PTl É SBSCIE BEPARAUlí'N 
Jnstantinoa -do su-rsilíoi t .-

]o .»doíqi^ ilí^^^ort8 l«a i 23,

',1', 

-o í .

C - «•

r é i . ' 
-u.--

cñMPhAV.UNTA.-DR-SBI.l OS..:

N j.E N TIJRbU E'StrnAM Ó  *  
manos inríÉperlas, confíela a 

'R a .d ip  Afgentina.‘'Goyn. -?8.

PAZ l.SCAB, CONSUt.TA, BE- >;olc.-cimiM. 'iptés 
servada "hospédale, méilíto e.s- .ííla^^^W4.f7.añ5d^atfcillero7 146* 
pecialisla. Glorieta B ilbao,..? .' Valeníia. .

T e lé fon o  d ' AHOl'-.Ai 
183f9 . .

Ayuntamiento de Madrid
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DE T R I N C H E R A S  A
(C A B O S Y  S A R G E N T O S  DE LA 4 5  DIVISION)

EL EJERCITO DEL PUEBLO SOLO PUEDE SER 
M ANDADO  POR LOS MEJORES COMBATIENTES. 

LOS M AS BRAVOS SOLDADOS
A q u í e s tá  G e ra rd o  SáncheE, ca s i un 

ntf.o. y  sa rg e n to  de la  B r ig a d a  G arlbá l- 
d l iprim er b a ta llón , se g u n d a  com pañía .!, 
que  e n  ju lio  sa lió  a  la  S ierra  c o n  sus 
d ie c io ch o  a ñ os  y  un  fu s il s in  m u n ición , 
co n  e l q u e  lle g ó  a  cu m p lir  lo s  d iecinu e­
ve , cu ando l o  h ería n  p o r  cu a r ta  v e z  en 
u n  a sa lto  a  la s ' tr in ch era s  d e  H u esca . 
Tiene- m u ch o  q u e  con tar, y  lo  cu en ta  a  
b o rb o to n e s - de p a la b ra s  em ocion adas, 
r ien d o  cu a n d o 're la ta  a lg o  V erdaderam en­
te gra ve .

 P o r  l a  C a sa  de C am p o, u na  ta la
a tra v e só  a  un  com p a ñ ero  y  m e  a lcan zó  
a  m i. M e lo  t r a je  a rra stra n d o . D e  vez 
tn .cu a n d o  p a ra b a  p a ra  v en d arm e la  h e­
rid a . (Se r ic .)

E n  M a ja d a h on d a  sa lí d e  la s  tr in ­
ch eras  a l a ta q u e  c o n  m i s e cc ió n  y  m e 
zu m b a ron  lo s  m u y  ca b ron es. iSe llev a  
la  m a n o  a  la  fren te , su d orosa  d e  recién  
ju g a r  a í  fú tb o l, y  d e ja  líb re  u na  g ra n  
ca rca ja d a .)

R ecién  lle g a d o  a  M o ra ta  d e  T a ju ñ a ...
5 E stu v o  e n  N a v a cerra d a , B eguerintis, 
í B alsaín , G u ad arram a , T a la y era , T a jo , 
i J’u é  com ba tien te  en a lgu n os  bata lln - 
I n es  que, a l n om b ra rlos , le  d a n  m o tiv o
* p a ra  p o n erse  m á s  d erech o , esbozan d o
• un o e s lo  d e  o r g u llo : “ T h a e lm a n ", "M a - 
i

K n  In* rato-i do <lc-scaiiso nuc-^tro.-v 
' dados M- i-apucitun m ilitarm ente 

'  (F o to  M arina;

P o r  lo s  ventanalc.s entra, en alegre.-, 
h a c e s  d e  luz, e l .sol de Ja tarde, y  su  cia - 
r id ad  h ace  m ás* p u ra  la  cu id ad a  lim p ie ­
z a  d e  la s  h ab itaciones. A  trav és  de lo s  
cr ista les  v ese  e l  ancho' ca m p o  d e  la s  ú l- 
tiraua op erac ion es, y  d i i /a s e  q u e  aun  .su- 

, b e  el h um o de loa co m b a te s  que  in crp - 
d ia ron  la s  lo m a s  d e ján d olas  vertid a s  de 
n egro .

S orp rend e, en u n  lu g a r  d on de h a y  tr o ­
p a s , la  ausen cia  d e 'g r it e r io  y_ desorden . 
? in  em b a rg o , la  gen te , d istribu id a  p or  
p a jin o s  y  b a b lu c lo n e s , h ab la , p ero  lo 
buce sosegad am en te , d e j a n d o  en  1- ■ 
o iJ os  p a la b ra s  de v a r ia s  lenguas- y  aci;i!- 
tí.,- va r ios  <ie la s  reg ion es  españ olas. C:i- 
ra.i m oren a s  de sol, lim p ia  y a  la  p ie l -J>- 

' ;.v t ie rra  m o r e n a  d e  la s  .ch abolas , ríen 
.sanam ente su s  d ie c io ch o , su s  ve in te  año, 
ob reros  o  campe.-íinos. I-es p a re c e  un 
su eñ o  e s ta r  allí, en  una escu e la  de íu íi- 
o f ic ia le s , é ? u n a  e scu e la  m ilita r  de l p u e ­
b lo , s in  a v erg on za rse , y , p o r  o l co n tra ­
rio , s in tién dose o r g u l lo s o »  de se rv ir  en 

. u n  E jé r c ito  «júe n o  e s  e l de l r e y  n i ta m ­
p o c o  e l  d e  lo s  terra ten ien tes  y -b a n q u .-  
lo s .  S o b rq  to d o  lo s  in tprnacion a les, nues­
tro.» .b ra vos  vo lu n ta rios , to d a v ía  n o  a l­
ca n z a ro n  a  com p ren d er do im  m od o  in ­
tim o  y  v erd a d ero  que  a qu ello  que  de- 
c ia d  la s  le ctu ra s  d e  lo s  lib ros  so c ia les  
le íd os  clañdesW na/nente se  co n v ir t ió  en 
rea lid ad , s ied d o  e llo s  p r in cip a les  p e r s o ­
n a je s  d e  esa  rea lid ad , en un  .p a ís  donde 
n o  h a n  n acid o , h erm an ad os so lid á ria - 
m c n te  c o n  u n  p u eb lo  a l q u e  n o  con o - 

' c ía n  y  p o r  e l  q u e  h a n ^ e r t id o  su  sa n gre  

g e n g ro a a i
T I  V

— ¡É h l ! - ;o p !  ;e h l ! o p ! ¡« ñ i :  o p ¡ . . .
.-^ ¡M ed ia  v u e lta ! ¡E p !
i ú r c b a n  lo s  p e lo to n e s  m arc ia lm en te , 

c<?úidos a  la  v o z  de m an d o, ro d e a d o s  de 
una ®ube d e  p o lv o . . .  I -a  fren te
ergu ida , q a tid a  p o r  e l so l; la  m ira d a  lle ­
na  de fe ' en  su  trab a jo , e n  la  lu ch a , en 
'e l p orven ir . T ra s  la  m a rc h a , e je r c ic io s  
en  ord en  ab ierto , rea lizad os  c o n  p e r fe c ­
ción  y  entii.--ia9tao. L u e g o , fi& aU zada la  
in stru ccióp . d a  com ien zo  e l p a rtid o  de

Id r id ” ...
I V

N o. n o  son  h ered eros  n i s iervos . F.l 
E jé r c ito  de l p u eb lo  só lo  p u ede  ser  m an ­
dad o  p o r  lo s  m e jo re s  com ba tien tes , lo s  
m á s  b ra vos  so ld a d os, co m o  este  d e l b a ­
ta llón  “ D ia co tv ich " , d e leg a d o  de a m etra ­
lladoras, com batiente, en  la  ú ltim a  o fe n ­
siva . E r a  ca rp in tero  en  Nona.spe (A ra - 
a - ' > r .  I .  y  tira  la s  r á fa g a s  de a m etra lla d o ­
ra  co m o  antes la s 'v iru ta s  de la  ga rlop a . 
Se llam a  A n to n io  Jo.=et.

Y  este  o tro  so ldad o , Juan  B en ítez  
C abrera , sa rg e n to  y  C om isario de co m ­
pañía- en  las tr in ch era s , v o lu n ta rlo  a  la 
h .;ra  d e  la  verd a d  p a r a  to m a r  lom as  y  
a sa lta r  foxtin es. A h o ra  e s  'e l com isa r io  
de la  E .scuela d e  Suboí-iclales d e  l a - 45 
D iv is ión . E n  cu a n to  a l  ten ien te  je fe  de 
la E scu e la , M anuel L a g o , y  a i  o tr o  te ­
n iente, J o sé  D ía z , b a ste  d ec ir  que  sa lie ­
ro n  o fic ia le s  de la  E scu e la  P o p u la r  de 
B a rce lo n a  y  co n fir m a ro n  su;5 estre llas  
t-n las trinchera.» d e  V illau i/eva .

V I
L a  esp eran za  q u er ía  45  D iv is ión  tien e  

pu esta  en  ello.» h a  de v erse  cu m p lid a  
• -ly pron to . D en tro  de .(los .«em anas la  
1 -iv is ió ii ten d rá  ce rca  d e  u n  cen ten a r 

.suboficia les ca p a cita d a s  p o lít ica  y  
m ilita rm en te  y  e n  con d ic ion es  de lle g a r  
a  & T  n u estros  m e jo r e s  capitanes.

L oren zo  Y A B E L .V

K » la  uh-gria do- u na  ju ven tu d  distinta 
d e  las otras gem -raciones, q u e  t ie n e .e n  
el fu sil la  cd ñ firiiia ción  d e  su.» e.speran- 

zas, la  ««-gurldad de sñ  porven ir

fú tb o l, p on ien d o  a  p ru e b a  lo s  l ig e ro s  p ies 
d e  lo s  m á s  jó v e n e s  y  la  exp er ien cia  de 
lo s  m ayore.s. H a y  r isa s  y  ja le o s  tf lo s  
equ ipos, y  u n a  a le g r ia  m oza ^ em b a rg a  t*l 
co ra zó n  de to d o s ; u na  a legp ia  n u e v a  p a ­
t a  lo s  ca m p esin os  y  p o r  v e z  p r im e ra  li­
b r e  p a ra  lo s  obreros .

E s  la  a le g r ía  de « n a  ju v en tu d  d istin ­
ta  *dc la s  o tra s  g en era cion es , q u e  tien e  
e n  e l  fu s il  la  co n fir m a c ió n  de su s  e sp e ­
ran zas, la  seguridad" d e  su  porven ir, 
la  c e r t e ^  d e , su  í^ .

I I I

n A ijon. h ered eros  d e  ca sa s  r i ^  n i 
p en sion a d os  p o r  s e r  serv id ores  d e  c a c i­
q u es. S on  ca m p esin os  d e  dura  p ie l  m a l­
tra ta d a . o b re ro s  d e  m a n os  c o n  o lo r  a  
óx id o , a c a l ,« i  m aííera , .

!'.
í'ii

i .

ru csriiin tiT o ... Tira !¡is rófngiis 
am etriilladvra  «-nriio iuil<-.s las vin ila.s de

la gariupu 
t Fotii M alina )

Ayuntamiento de Madrid




